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04 RODA VIVA11 CIDADES
PLEITO DO RN LEVADO 

A OBAMA PARA 
AUMENTAR JANELA 
DE IMPORTAÇÃO DE 

MELÃO FICA PARA 
COMISSÃO MISTA 

DO COMÉRCIO

SECRETÁRIO 
ESTADUAL 
DA JUSTIÇA 
RESPONSABILIZA 
TJRN E MP POR 
SUPERLOTAÇÃO E 
FUGAS DE PRESOS

IVAN CABRAL

ABC CAI DE 
QUATRO AOS PÉS 
DO SANTA CRUZ

PROFESSORES DO 
MUNICÍPIO ACEITAM 
PROPOSTA E HOJE 
VOLTAM ÀS AULAS     

TJ DETERMINA 
TRATAMENTO 
PSIQUIÁTRICO 
A JUIZ PRESO

16 ESPORTES

10 CIDADES

09 CIDADES

ANASTÁCIA VAZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A vitória por 4 a 0 sobre o ABC 
deu ao Santa Cruz o título 
de campeão do 1º turno e 
defl agrou  uma crise  no time da 
capital, que perdeu o treinador. 
Quirino, o atacante, voltou a dar 
show. Marcou três vezes. Salário 
dele é mais de dez vezes menor 
do que o do rival Leandrão.

24 MILHÕES DE LITROS

17 A 20 CIDADES

COM MAIS DE 30 
MIL VISITAS, SALÃO 
IMOBILIÁRIO 
SUPERA 
EXPECTATIVAS

NOVA SECRETARIA 
PODE BENEFICIAR 
AEROPORTO DE 
SÃO GONÇALO

08 ECONOMIA

07 ECONOMIA

 ▶ Quirino, o artilheiro, chora no fi nal do jogo

 ▶ Juiz Franki Coriolano permanece no quartel da PM

 ▶ Secretário e dirigente do Sinte “selam a paz”

Quantidade desviada do 
sistema seria sufi ciente para 
abastecer 30 mil pessoas, o 
equivalente à população de 
cidades como Areia Branca 
e Apodi. Políticos e religiosos 
estão entre os que roubam.

Plano Diretor de 
Abastecimento de Água de 
Natal, que deveria ter sido 
concluído em dezembro 
(mas está atrasado) pretende 
garantir oferta de água para a 
cidade até o ano de  2030. 

Agência Reguladora e 
Promotoria do Meio Ambiente 
vão propor mudanças  na 
metodologia de análise 
laboratorial de nível de teor de 
nitrato que contaminou vários 
poços da capital.

/ DENÚNCIA /  NO DIA MUNDIAL DA ÁGUA, UM DADO ALARMANTE: POR DIA, SEGUNDO A CAERN, 
SÃO DESVIADOS DAS ADUTORAS DO INTERIOR NADA MENOS DO QUE 24 MILHÕES DE LITROS

“GATOS” ROUBAM

DE ÁGUA POR DIA NO RN

NEY DOUGLAS / NJ
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FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Supremo Tribu-
nal Federal, Cezar Peluso, apresen-
tou na noite de ontem uma pro-
posta de emenda constitucional 
que prevê que processos sejam 
considerados transitados em jul-
gados após a decisão da segunda 
instância. 

Ainda seria possível recorrer a 
tribunais superiores e ao STF, mas 
esses recursos não acarretariam 
efeito suspensivo na sentença da 
segunda instância. 

Com essa mudança consti-
tucional, Peluso acredita que cai-
ria o número de recursos que têm 
a mera intenção de protelar uma 
decisão fi nal contrária ao litigan-
te. Segundo o presidente do Supre-
mo, atualmente só cerca de 15% 
das sentenças de instâncias infe-
riores são reformadas nas instân-
cia superiores. 

Peluso quer que a proposta in-
tegre o 3º Pacto Republicano, atu-
almente em discussão entre os 
Poderes Judiciário, Executivo e 
Legislativo. 

Presente à mesa redonda “Ca-
minhos para um Judiciário mais 
efi ciente”, na Fundação Getúlio 
Vargas, no Rio, onde Peluso apre-
sentou sua proposta, o vice-pre-
sidente da República, Michel Te-
mer (PMDB), apoiou a propos-
ta de Peluso, que qualifi cou de 
“revolucionária”. 

Ressalvou, no entanto, que 
é preciso discutir melhor o que 

acontecerá nos casos em que as 
decisões dos tribunais inferiores 
acabarem reformadas pelos tribu-
nais superiores após a execução 
defi nitiva, pois nesse caso os pre-
judicados poderão buscar indeni-
zações do Estado. Ele também du-
vidou da avaliação de Peluso de 
que apenas aqueles que estiverem 
verdadeiramente convictos de que 
as cortes superiores não reforma-
rão a sentença optarão pela execu-
ção defi nitiva. 

Também presente ao evento, 
o ministro da Justiça, José Eduar-
do Cardozo, foi mais reticente so-

bre a viabilidade da proposta, em-
bora tenha dito que ela deve ser le-
vada em consideração pelo sim-
ples fato de ter sido elaborada pelo 
presidente do Supremo. Cardo-
zo disse já ter apresentado à pro-
posta à presidente Dilma Rousse-
ff , que, segundo ele, pediu que ela 
seja submetida a mais debates. 

“Do ponto de vista teórico, du-
vido que se possa dizer que duas 
instâncias não respondam a um 
profundo processo legal”, disse Pe-
luso. Ele exemplifi cou que, caso 
essa norma já estivesse vigente, 
não haveria a discussão em torno 

da lei da fi cha limpa, uma vez que 
seriam considerados transitados 
em julgado os processos em que 
políticos foram condenados em 
segunda instância. 

Para o presidente da STF, a 
consequência da mudança seria 
um aumento considerável na ve-
locidade para a decisão de proces-
sos e uma diminuição imensa da 
carga de trabalho do STF. Um es-
tudo da FGV apresentado na mesa 
redonda mostrou que, hoje, cerca 
de 92% dos processos julgados no 
STF são recursos vindos de instân-
cias inferiores. 

FOLHAPRESS

A OMS (ORGANIZAÇÃO Mundial da 
Saúde) afi rmou aontem que a 
contaminação por radiação nos 
alimentos produzidos no Japão é 
mais séria do que se pensava. 

O governo japonês já iden-
tifi cou níveis de radiação aci-
ma do considerado “normal’’ 
em espinafre e no leite nas cida-
des próximas à usina nuclear de 
Fukushima. 

Desde o terremoto segui-
do de um tsunami que atingiu 
o país em 11 de março, a usina 
tem sofrido vazamento de radia-
ção dos seus reatores. 

A preocupação agora é com 
a quantidade de partículas ra-
dioativas já liberada na atmos-
fera. Elas podem ter contamina-
do fontes de alimento e de água 
-principalmente depois da neve 
que caiu nos últimos dias. 

“Se a pessoa inalar partículas 
radioativas, vai para o pulmão. 
Se ingerir, vai para o sistema di-
gestivo’’, explica Celso Darío Ra-
mos, diretor do Serviço de Medi-
cina Nuclear do Hospital das Clí-
nicas da Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas). 

“De todo modo, a radiação 
vai para corrente sanguínea’’, 

completa o médico. 
De acordo com a OMS, a si-

tuação da contaminação pode 
ser considerada “séria’’. 

“É provável que uma parce-
la de produtos contaminados te-
nha saído da zona de contami-
nação’’, disse Peter Cordingley, 
porta-voz do escritório regional 
do Pacífi co Oriental da OMS se-
diado em Manila (Filipinas). 

Ele afi rmou, entretanto, que 
não há evidências de que os pro-
dutos contaminados de Fukushi-
ma -que é uma região agrícola- 
tenham chegado a outros países. 

O governo japonês ordenou 
ontem a suspensão da venda 
de leite e espinafre em cidades 
que fi cam até 120 km da usina 
de Fukushima. Os níveis de ra-
diação por iodo estava acima do 
normal nesses produtos. 

O iodo-131 é um dos elemen-
tos radioativos utilizados no pro-
cesso de fi ssão do urânio, na usi-
na nuclear. 

Não há ainda relatos de co-
mida contaminada na capital 
Tóquio, com cerca de 13 milhões 
de moradores. 

Mas pouca quantidade de ra-
diação - não nociva à saúde - já 
foi detectada na água que abas-
tece essa cidade.

FOLHAPRESS

APÓS O PRONUNCIAMENTO do pre-
sidente americano Barack Oba-
ma, no Chile, indicando que os 
EUA querem a saída do ditador 
Muammar Gaddafi , a rede de TV 
Al Jazeera confi rmou novos ata-
ques à capital Trípoli e a radares 
do regime instalados na cidade 
de Benghazi, reduto dos rebeldes 
no leste do país. 

De acordo com a rede de TV 
Al Jazeera os mais recentes ata-
ques dos aliados internacionais 
atingiram duas bases da defesa 
antiaérea de Gaddafi  no leste da 
Líbia. 

Em Benghazi, o porta-voz 
das forças militares dos rebeldes, 
Khalid al Sayah, disse que, embo-
ra seus “soldados” tentem avan-
çar, muitas unidades ainda não 
estão prontas e que “não querem 
seguir em frente sem ter um pla-
no”. Ele disse ainda que as unida-
des regulares têm a intenção de 
mover-se mais agressivamente 
contra as tropas leais a Gaddafi , 
mas que buscam uma prepara-
ção maior. “É um Exército total-
mente novo, estamos começan-
do do zero”, disse. 

Até a tarde de segunda-feira, 
cerca de 150 cidadãos-”soldados” 
estavam concentrados num 
campo de dunas de areia mui-
tos quilômetros fora de Ajda-
biyah, última cidade no cami-
nho a Banghazi, onde violentos 
confrontos foram registrados na 
última grande ofensiva de Ga-
ddafi  contra os rebeldes antes 
do avançar contra Benghazi e 
o início das operações dos alia-

dos. Os acessos à cidade, no en-
tanto, permanecem bloqueados 
por tropas pró-Gaddafi , dizem 
os rebeldes. 

“Há cinco tanques de Gadda-
fi  e oito lançadores de mísseis 
atrás daquelas árvores, além de 
muitos jipes”, disse o rebelde Fa-
thi Obeidi. 

A estratégia do governo, di-
zem os rebeldes, é a mesma em 
Ajdabiyah e Misrata, a terceira 
maior cidade do país e último 
front de batalhas no oeste. 

As forças pró-Gaddafi  ten-
tam isolar os acessos às duas ci-
dades e cortar o fornecimento 
de água e eletricidade, e manter 
os combates contra os rebeldes 
dentro do espaço isolado. 

  
BRASIL

O Itamaraty lamentou on-
tem a perda de vidas decorrente 
do confl ito na Líbia, e manifes-
tou expectativa de que seja im-
plementado um cessar-fogo efe-
tivo no mais breve prazo possí-
vel, capaz de garantir a proteção 
da população civil e criar condi-
ções para o encaminhamento da 
crise pelo diálogo. 

O governo brasileiro reite-
rou ainda sua solidariedade com 
o povo líbio na busca de uma 
maior participação na defi nição 
do futuro político do país, em 
ambiente de proteção dos direi-
tos humanos. 

O Brasil reafi rmou seu apoio 
aos esforços do enviado espe-
cial do secretário-Geral da ONU 
para a Líbia, Abdelilah Al Khatib, 
na busca de solução negociada e 
duradoura para a crise. 

FOLHAPRESS

APÓS TER OFERTAS recusadas por 
Levir Culpi, do Cerezo Osaka 
(Japão), e Adilson Batista, de-
sempregado, o Fluminense con-
vidou Gilson Kleina, da Pon-
te Preta, para substituir Muricy 
Ramalho. 

Após se reunir com a direto-
ria do clube de Campinas, que 
está em quinto lugar no Paulista, 
Kleina decidiu recusar o convite 
e continuar no clube. 

O interesse tricolor acabou 
sendo benéfi co para o técnido da 

Macaca, que conseguiu um au-
mento salarial de 100%. Contri-
buiu para a decisão, também, a 
situação complicada do Tricolor. 

Após a saída de Muricy Ra-
malho, o Fluminense foi dirigido 
pelo preparador físico Ronaldo 
Torres e acabou derrotado pelo 
Boavista no Estadual, no último 
fi nal de semana. 

Amanhã, no Engenhão, o 
time recebe o América, do Mé-
xico, pela Libertadores. O atu-
al campeão brasileiro é o lanter-
na do Grupo 3, com apenas dois 
pontos em três partidas. 

FOLHAPRESS

CHICO ANYSIO, 79, recebeu alta on-
tem após passar 110 dias inter-
nado, informa o boletim divulga-
do pelo hospital. O humorista es-
tava no Hospital Samaritano, em 
Botafogo (zona sul do Rio). 

Segundo o boletim, o esta-
do de saúde de Anysio é estável e 
ele dará sequência ao tratamen-
to com fonoaudióloga em casa. 

O humorista deu entrada 
no Samaritano em 2 de dezem-
bro, com falta de ar. Após ava-
liação inicial, foi detectada obs-

trução da artéria coronariana, e 
o paciente foi submetido a uma 
angioplastia, procedimento para 
desobstrução de artérias. 

Durante o período pós-ope-
ratório, Chico apresentou novo 
quadro de falta de ar, quando 
foi diagnosticado um tampona-
mento cardíaco, que acontece 
quando o sangue se acumula en-
tre as membranas que envolvem 
o coração (pericárdio). O humo-
rista teve pneumonia por duas 
vezes durante o período em que 
fi cou internado, mas foi tratado 
com sucesso. 

FOLHAPRESS

DOIS TURISTAS MORRERAM em um 
acidente de barco no lado argen-
tino das Cataratas do Iguaçu na 
manhã de ontem. Outras oito pes-
soas estavam no barco, em um 
passeio organizado pela empresa 
argentina Jungle Explorer. 

O capitão do barco, Mario Al-
berto Aguierre, 41, foi encaminha-
do de helicóptero ao hospital Mi-
nistro Costa Cavalcanti, em Foz 
do Iguaçu, com suspeita de ataque 
cardíaco. Segundo informações 
do Hospital Municipal de Foz do 
Iguaçu, para onde ele foi transfe-
rido para tratar uma lesão no bra-
ço, os médicos do primeiro hospi-
tal descartaram o infarto. 

Não há informações sobre o 

estado de saúde e a nacionalida-
de dos demais passageiros: cinco 
turistas, o copiloto e um fotógrafo. 
Os mortos são a turista americana 
Laura Hebert e um homem ainda 

não identifi cado. 
O parque onde estão as Cata-

ratas do Iguaçu tem 252 mil hec-
tares - 185 mil hectares do Parque 
Nacional do Iguaçu, no lado bra-

sileiro, e 67 mil hectares do Par-
que Nacional Iguazú, em territó-
rio argentino. Foi lá que o aciden-
te ocorreu. 

O barco levava turistas pelo 
leito do rio até bem perto das que-
das d’água. Informações prelimi-
nares da assessoria da prefeitura 
naval de Puerto Iguazú apontam 
que o piloto bateu a embarcação 
numa parede de rocha, próxima a 
um dos saltos mais famosos, o San 
Martin. 

As outras vítimas fi caram ilha-
das numa pedra. A operação de 
resgate mobilizou os bombeiros e 
a Marinha dos dois países. Os feri-
dos foram levados para o hospital 
Samic de Iguazú, em Puerto Igua-
zú, cidade argentina na fronteira 
com Foz do Iguaçu. 

STF TENTA REDUZIR 
RECURSOS JUDICIAIS
/ JUSTIÇA /  PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO DO PRESIDENTE CEZAR PELUSO PREVÊ A 
REDUÇÃO A DUAS INSTÂNCIAS PARA O CUMPRIMENTO DA PENA E DIVIDE OPINIÕES NO TRIBUNAL

/ JAPÃO /

FORÇAS ALIADAS ATACAM 
TRÍPOLI E BENGHAZI

CLUBE CONVIDA TÉCNICO DA 
PONTE E OUVE NOVA RECUSA

OMS CONSIDERA GRAVE 
RADIAÇÃO EM ALIMENTOS

CHICO ANYSIO RECEBE ALTA 
APÓS 110 DIAS DE INTERNAÇÃO

Naufrágio mata dois turistas em 
passeio nas Cataratas do Iguaçu

/ LÍBIA /

/ FLUMINENSE / / HUMORISTA /

/ ACIDENTE-PR /

 ▶ Confrontos na Líbia: rebeldes tentam avançar após reação internacional

 ▶ O presidente do STF, Cezar Peluso, apresentou a proposta em evento realizado no Rio de Janeiro

 ▶ Equipes de resgate fazem busca no Rio Iguaçu: acidente do lado argentino 

CHRISTIAN RIZZI / FOLHAPRESS

NELSON JR. / SCOSTF

GORAN TOMASEVIC / REUTERS
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INSATISFEITOS COM O cancelamen-
to de contratos e convênios fi rma-
dos com o Governo do Estado no 
ano passado, os prefeitos repre-
sentados pela Federação dos Mu-
nicípios do Rio Grande do Nor-
te querem que a governadora Ro-
salba Ciarlini reveja sua decisão 
para que os municípios não so-
fram com a medida de anular os 
repasses de 222 convênios, que so-
mam quase R$ 20 milhões, segun-
do o presidente da FEMURN, Be-
nes Leocádio.

O presidente da entidade afi r-
ma que os municípios estão pre-
judicados com obras paralisadas 
porque os recursos estavam divi-
didos em parcelas e a maioria já 
havia iniciado construções com as 
primeiras parcelas recebidas. “As 
obras já foram iniciadas, contra-
tos já estão em andamento e ago-
ra os municípios têm que honrar 
seus compromissos, mas como 
fazer isso sem os repasses previs-
tos, uma vez que já havia a difi cul-
dade fi nanceira devido a crise do 
FPM?”, questiona. Benes Leocádio 
reclama que a decisão do Governo 
foi tomada sem discussão ou diá-
logo e que poderia ter sido acor-

dada uma forma de prorrogar os 
contratos assinados que agora es-
tão cancelados.

Segundo o presidente da Fe-
murn, outro problema causado 
pela decisão do Governo diz res-
peito aos gestores dos municí-
pios que podem enfrentar proble-
mas com a Lei de Responsabilida-
de Fiscal, caso não cumpram com 
os pagamentos até dezembro de 
2012 das obras licitadas que se-
riam pagas com os repasses.

Em São Bento do Norte, por 
exemplo, o prefeito Júnior Lu-
cas relata que precisou garantir à 
construtora, responsável por re-
formar a única quadra de espor-
tes da cidade, que o município se 
responsabilizaria pelo pagamento 
da obra. Para este serviço, o repas-
se do governo do estado seria de 
R$ 150 mil, divididos em três par-
celas iguais, das quais duas foram 
pagas. A reforma da quadra, que 
estava fechada por falta de manu-
tenção, já foi concluída e está sen-
do utilizada pela população, mas 
ainda falta o pagamento da tercei-
ra parcela. “Temo ter que pagar o 
que confi ei que viria do convênio, 
vou precisar ajustar ao orçamen-

to do município o que falta pa-
gar, mas não sei se será possível”, 
prevê.

Os convênios foram assinados 
pela gestão anterior e os repas-
ses já estavam atrasados há cer-

ca de oito meses, como é o caso 
de São Bento do Norte. A decisão 
de rescindir os contratos já havia 
sido tomada pelo Governo Iberê 
no ano passado, mas foi revoga-
da, após discussões com os mu-

nicípios. A vigência dos contratos 
passou a ser até 2 de julho. Des-
de então, os municípios de Jucu-
rutu e Cruzeta ingressaram com 
uma ação judicial contra o então 
governo.

O PRESIDENTE DA Federação 
Norte-Riograndense de 
Futebol, José Vanildo, espera 
que a prefeita de Natal, Micarla 
de Sousa, refaça o convite 
para que ele integre o primeiro 
escalão na condição de titular 
da Secretaria de Juventude, 
Esporte e Lazer.

“Hoje a única coisa que 
posso garantir é que se a 
prefeita ratifi car o convite 
feito a mim e criar uma 
nova pasta para acomodar o 
secretário que foi empossado, 
irei conversar sobre essa 
situação, que será nova. 
Estou aguardando que isso 
aconteça.”

O secretário a que ele 
se refere é Rodrigo Cintra, 
vindo da cidade de Salvador 
para comandar a Secretaria 
extraordinária da Copa 2014. 
Como a estrutura ainda não 
existe, ele foi colocado na 
função principal da Sejel 
e deixou de escanteio a 
participação do incentivador 
do futebol, José Vanildo. 

Vanildo foi convidado para 
integrar a equipe de Micarla 
e anunciado, mesmo sem 
ter confi rmado se aceitaria, 
como secretário adjunto da 
Sejel. A “pressa” para revelar o 
resultado do “reordenamento 
administrativo”, costurado ao 
longo de quase seis meses, 
teria gerado a confusão.

Como resultado ele não 
compareceu a primeira 
reunião convocada por 
Micarla para logo depois do 
período carnavalesco, nem 
foi à cerimônia de posse.  “A 
prefeita me explicou que a 
intenção que teve foi nomear 
o Cintra para Sejel e pensou 
que eu pudesse de imediato, 
passar a desenvolver um 
trabalho na secretaria adjunta. 
Fiquei lisonjeado, no entanto, 
acho que devo aguardar. Nesse 
momento, posso exercer com 
mais independência e efi cácia 
meu trabalho na Federação, 
inclusive representando os 
interesses do nosso estado”, 
respondeu.

O FUNDO GARANTIDOR da Parceria 
Público Privada que será fi rma-
da entre o Governo do Estado e a 
construtora OAS volta hoje a As-
sembleia Legislativa. Os deputa-
dos querem explicações, entre ou-
tros pontos, sobre a legalidade da 
inclusão no bolo dos R$ 70 mi-
lhões em royaltes pagos pelo Go-
verno Federal ao Estado por conta 
da exploração do petróleo no Rio 
Grande do Norte. 

Representantes da prefeitu-
ra de Natal também estão sendo 
aguardados para esclarecer o mo-
tivo pelo qual os contratos com as 
empresas que tocarão as obras de 
mobilidade urbana ainda não fo-
ram assinados. 

Apesar do assunto ter esquen-
tado nos últimos dias, essa não é 
a primeira vez que os deputados 
convocam o governo a prestar es-
clarecimentos sobre o Fundo. Em 
agosto do ano passado, durante 
uma audiência pública, o depu-
tado Fernando Mineiro (PT) bem 
que tentou debater a alternativa 
encontrada pelo Estado para ga-
rantir à empresa que vai construir 

o estádio Arena das Dunas de que, 
caso o governo não honre a par-
te dele, o Fundo Garantidor cubra 
a dívida. 

No entanto, no momento em 
que o então secretário extraordiná-
rio da Copa, Fernando Fernandes, 
começou a falar, apenas Mineiro e 
o deputado José Dias (PMDB) esta-
vam no plenário. Questionado so-
bre a falta de interesse dos parla-
mentares em debater o tema, o pe-
tista disse que espera outra postu-
ra hoje. “Espero que haja interesse 
dos deputados agora, mas sobretu-
do que o governo esclareça o que 
ainda não está claro. Também es-
pero que a prefeitura compare-
ça para explicar porque ainda não 
assinou os contratos das obras de 
mobilidade urbana. O município, 
inclusive, fez um negócio estra-
nho: fez a licitação das obras sem 
ter contrato com o órgão fi nancia-
dor”, afi rmou.

Mineiro ressaltou que não ten-
tará qualquer manobra para atra-
sar a votação do projeto de Lei que 
inclui os royaltes de petróleo no 
Fundo Garantidor. Mas primeiro 

quer saber se o procedimento é le-
gal. “Minha posição é a mesma de 
antes. Quero esclarecer todas as 
questões. E amanhã (hoje) é dia do 
governo explicar tudo, se pode co-
locar os royaltes no Fundo. Eu de-
fendo a Copa em Natal, acho que 

pode ser uma coisa positiva para a 
cidade. Mas vai depender de como 
as pessoas vão se envolver”, disse. 

AULA
O procurador geral do Esta-

do Miguel Josino confi rmou à re-

portagem a legalidade da inclu-
são dos royaltes de petróleo no 
Fundo Garantidor. Ele disse que 
manteve contato no fi nal de se-
mana passado com três especia-
listas em royaltes e promete ‘dar 
uma aula’ sobre o assunto aos de-
putados hoje. “Falei com o profes-
sor Alexandre Aragão (carioca es-
pecialista em tributação e funcio-
nário da Vale do Rio Doce), com 
o Rodolfo Cabral (da UFRN, espe-
cialista em petróleo e gás natural) 
e com outro especialista de Bra-
sília que agora não me recordo o 
nome. Todos foram unânimes ao 
afi rmar que royaltes é um investi-
mento”, disse. 

Josino garantiu que o Estado 
está seguro juridicamente e ex-
plicou que há aspectos jurídicos e 
econômicos que precisam ser le-
vados em conta. “A natureza jurí-
dica dos royaltes é de compensa-
ção fi nanceira não tributária. E, 
como tal, está vocacionada para 
investimentos que viabilizem ati-
vidades de infraestrutura e serviço 
de obras”, disse.

Ainda segundo o procurador, 

o próprio Supremo Tribunal Fede-
ral, em outro processo no Distrito 
Federal, já deu uma sentença favo-
rável à inclusão dos royaltes do pe-
tróleo para investimentos. “Temos 
total segurança jurídica para fazer 
essa inclusão dos royaltes”, afi rmou.

O NOVO JORNAL tentou falar 
com o secretário municipal de Pla-
nejamento, Antônio Luna, para fa-
lar sobre as obras de mobilidade 
urbana, mas o celular dele estava 
desligado. 

SAIBA MAIS 
Além dos R$ 70 milhões via 

royaltes de petróleo, o Fundo Ga-
rantidor também é formado por 
uma lista de dez imóveis que, jun-
tos, somam mais de R$ 412 mi-
lhões. Até a data de assinatura do 
contrato com a empresa OAS – 
única que apresentou proposta na 
licitação para construção do novo 
estádio – deverá constar R$ 15 mi-
lhões na conta. O restante do fun-
do, R$ 55 milhões, viria através do 
pagamento de 24 parcelas men-
sais e fi xas no valor de aproxima-
damente R$ 2,291 milhões.

 ▶ Procurador do Estado, Miguel Josino, garante que inclusão de royalties é legal

ELSA ELSIE / ASCOM

Audiência pública sobre Fundo Garantidor 
pode garantir votação do projeto ainda hoje

/ COPA /

JOSÉ VANILDO 
SERIA, NÃO FOI, 
MAS AINDA 
ESPERAR SER 
SECRETÁRIO

/ESPORTES /

Outro problema surgido com 
a decisão de cancelar os convê-
nios fi rmados no ano passado foi 
a situação do Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde Pública formado 
por 132 municípios para operar o 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência. A Procuradoria Geral do 
Estado recomendou a suspensão 
do convênio e o secretário estadu-
al de saúde, Domício Arruda, afi r-
ma que a decisão foi tomada após 
discussões entre os prefeitos, re-
presentantes da Secretaria esta-
dual de Saúde e do Conselho Esta-
dual de Saúde.

O consórcio previa levar o 

Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência – SAMU - a todos os 
municípios mediante o convênio 
assinado com o Governo, no en-
tanto, com o cancelamento isto 
não será mais possível. Apesar de 
a Femurn alegar que os municí-
pios realizaram concursos para 
a contratação de pessoal e que 
todo o planejamento estava apro-
vado pelas câmaras dos munici-
pais, a procuradoria Geral do Es-
tado apontou irregularidades no 
processo.

Dentre as irregularidades não 
constavam no contrato as autori-
zações legislativas dos municípios 

para adesão ao consórcio; não ha-
via contrapartida empenhada pe-
los municípios, sendo que essas 
eram apenas ambulâncias; não 
houve ou estava previsto concurso 
público para contratação de pes-
soal e o processo não passou pela 
discussão e aprovação no Conse-
lho Estadual de Saúde. Todas es-
sas constatações levaram ao can-
celamento do convênio.

Dos 222 convênios cancela-
dos, 110 eram direcionados à área 
da saúde, inclusive o Plano de In-
teriorização do Serviço de aten-
dimento Móvel de Urgência – 
SAMU. Para este seriam destina-
dos R$ 10 milhões, mas até o can-
celamento, o Governo só havia 
repassado R$ 300 mil para o con-
sórcio que está com uma dívida de 
R$ 400 mil.

Além da ampliação do SAMU, 
o presidente da Femurn explica 
que as prefeituras poderiam uti-
lizar os recursos em outras ativi-
dades como aquisição de medica-
mentos e equipamentos, contra-
tação de médicos e obras na estru-
tura dos hospitais, como se tentou 
fazer no município de Afonso Be-
zerra. O prefeito Jackson Bezer-
ra relata que o material para a im-
plantação de um centro cirúrgico 
na cidade está encostado à espe-
ra da segunda parcela que totali-
zará os R$ 180 mil destinados pelo 
consórcio para o projeto. “O cen-
tro cirúrgico realizaria pequenas 
cirurgias e os pacientes não preci-
sariam vir para o Walfredo, mas a 
obra nem começou”, explica atri-
buindo a culpa ao cancelamento 
do convênio.

De acordo com Domício Arru-
da, é grande a difi culdade para ad-
ministrar um consórcio com 132 
municípios. “Este convênio era 
tão burocrático que não foi possí-
vel executá-lo e as ambulâncias es-
tavam paradas. Em 15 dias conse-
guimos realizar o mesmo convê-
nio com uma quantidade menor 
de municípios do interior”, expli-
ca o secretário, lembrando que os 
planos para interiorizar o SAMU 
continuam em andamento, mas 
as parcerias serão feitas com os 
municípios que, se preferirem, po-
dem se organizar em consórcios, 
mas que seja em quantidade me-
nor. “Vamos cobrar aos prefeitos 
fazendo parcerias restritas. Acre-
ditamos muito nas micro-parce-
rias e, dessa forma, já está dando 
certo”, ressalta.

IBERÊ SÓ REPASSOU R$ 300 
MIL DO CONVÊNIO DO SAMU 

CHORO MUNICIPAL
/ DECISÃO /  SOB A ALEGAÇÃO DE QUE OBRAS ESTÃO INACABADAS, PREFEITOS QUEREM QUE GOVERNO MANTENHA 
CONVÊNIOS FEITOS ANO PASSADO QUE SOMAM R$ 20 MILHÕES, CONSIDERADOS ELEITOREIROS PELA ADMINISTRAÇÃO

 ▶  Prefeitos se reuniram na Femurn para reclamar da decisão da governadora Rosalba Ciarlini de cancelar convênios

ARGEMIRO LIMA / NJ
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HORA DE EXPLICAR
O Governo do Estado fez a op-

ção pela transparência no proces-
so das obras da Copa de 2014. De-
pois da governadora Rosalba Ciar-
lini ter ido a Assembleia Legisla-
tiva propor uma parceria com o 
Legislativo, manda hoje os seus 
três Secretários envolvidos com o 
assunto: 1 – Paulo de Tarso Fer-
nandes (Casa Civil); Demétrio Tor-
res (Secopa) e Miguel Josino (Pro-
curador Geral do Estado).

A expectativa é que não se dei-
xe nenhuma dúvida, começando 
pelo total do empréstimo, que está 
sendo confundido pelo total pago 
depois de 20 anos. O caso é idênti-
co ao que ocorre em qualquer ope-
ração de médio ou longo prazo 
em fi nanciamentos de imóveis ou 
automóveis,por exemplo.

 
CONSEQUÊNCIAS

A admissão, pela Justiça, de 
que o juiz Frank Coriolano, preso 
por praticar desordens no municí-
pio de Luís Gomes pode trazer um 
novo problema para o Judiciário: - 
Como fi cam os processos que ele 
julgou na 6ª Vara da Família, em 
Natal?

Quando o corporativismo res-
salta que “isso nunca aconteceu”, 
embora o Magistrado já tenha 
sido interno para tratamento psi-
quiátrico na Casa de Saúde Natal, 
se abre um enorme espaço para 
questionamento de suas decisões.

GASTÔMETRO EM ALERTA
O Governo do Es-

tado vem acompa-
nhando os dispêndios 
da administração es-
tadual, sobretudo os 
gastos com custeio 
( folha de pagamen-
to, diárias, passagens 
e locações).

E o gastômetro já 
começa a emitir si-

nais de alerta para uma ou duas 
secretarias que têm mantido des-
pesas crescentes nos dois primei-
ros meses (existe um caso onde a 
missão é de reduzir despesas e es-
sas cresceram no período). Se a 
tendência for mantida em Março 
os responsáveis pela gastança se-
rão chamados.

MAIS ELEIÇÃO
Defl agrado o processo eleito-

ral para a escolha do novo Procu-
rador-geral de Justiça. O proces-
so é para a formação de uma lis-
ta tríplice de onde sairá o futuro 
procurador-geral.

A eleição será realizada dia 8 
de abril, mediante voto secreto e 
plurinominal.

FIM DA PRÉ HISTÓRIA
A Prefeitura de Natal to-

mou uma decisão importante 
para moralizar a questão das 
carteiras de estudante que, 
nos últimos anos, vinha per-
correndo caminhos perigosos.

Em parceria com um gru-
po de empresários interessa-
do em atingir esse objetivo 
moralizador, instituiu a Identidade Estudantil Eletrônica incorporando novas tec-
nologias capazes de difi cultar a proliferação de “estudantes profi ssionais” que 
conseguem se matricular, apenas, para usufruir benefícios oferecidos aos es-
tudantes, sobretudo o abatimento nas passagens de transporte coletivo ou na 
compra de bilhetes para espetáculos. Existe um número expressivo de falsos 
estudantes, inclusive tomando vagas de estudantes de verdade, para usar os 
benefícios

Trabalhando num universo de 250 mil estudantes, existiam 17 entidades 
criadas, a maioria delas, justamente para fabricar e vender identidades estudan-
tis. A um custo médio de R$ 15,00 é possível mostrar a dimensão deste “merca-
do”, capaz de movimentar mais de quatro milhões de reais por ano.

As entidades sérias e tradicionais, como é o caso da União Brasileira de 
Estudantes Secundaristas, terminavam se nivelando por baixo com essas ver-
dadeiras arapucas que tratavam única e tão somente da fabricação e venda das 
carteiras de estudante. Foi por esta razão que o Presidente da UBES, Yan Evano-
vich, fez questão de prestigiar com sua presença a solenidade que sacramenta-
va essa decisão,  realizada na última quarta-feira.

Permitindo a gratuidade na distribuição da Identidade Estudantil Eletrônica a 
Prefeitura reduz o interesse de quem ganhava com a venda de carteiras de es-
tudante (para quem era estudante, ou não). Mas, por enquanto, essa gratuidade 
está restrita aos 160 mil matriculados na rede pública.

Com o novo documento será possível à Prefeitura – que tem completo con-
trole no processo – ter uma exata noção das verdadeiras demandas da classe 
estudantil e traçar um perfi l exato das verdadeiras necessidades dos estudantes, 
inclusive com a possibilidade de cruzar informações com o próprio desempenho 
escolar de cada um dos benefi ciados pelo programa.

Certamente que, depois de testado e aprovado o sistema, não existirá maior 
difi culdade em estender o benefício também aos estudantes das escolas priva-
das, que poderão receber gratuitamente as suas Identidades Estudantis Eletrôni-
cas, que, este ano ainda serão pagas, mas a um custo muito menor, de R$ 4,60.

Promotores de espetáculos e proprietários de cinema já se comprometeram 
a aceitar a Identidade Estudantil Eletrônica para garantir o abatimento na com-
pra dos ingressos.

A decisão da prefeita Micarla de Sousa, por mais óbvia que pareça, termina 
representando um enorme avanço. Afi nal existem segmentos que são capazes 
de fazer qualquer coisa para difi cultar a democratização de ferramentas, incor-
porando novas tecnologias para permitir o correto trânsito da informação. A Iden-
tidade Eletrônica tira Natal da era da pedra política para a idade da informação.   

 ▶ A reunião de hoje da Anorc promete. 
Em pauta está o Programa do Leite, que 
será reformulado. Produtores e usineiros 
se reúnem com diferentes lideranças 
do setor.

 ▶ Não se diga que a prefeita Micarla de 
Sousa tem colecionado só notícias ruins. 
Pelo menos na saúde, o dr. Roberto Kalil 
lhe transmitiu boas novas, em São Paulo.

 ▶ O editorial d´O Globo apoiando a 

reforma da Previdência que defende, 
deixou o ministro Garibaldi Alves morto 
de feliz.

 ▶ Hoje é dia de assembléia geral 
da Unimed. Que sempre termina 
movimentando a classe médica.

 ▶ O ex-deputado Luiz Almir assumiu, 
ontem, a presidência da Urbana. Agora, o 
problema do lixo é com ele mesmo.

 ▶ Um gozador informa a mudança no 

tradicional Hino do ABC, depois do jogo 
de domingo: “Salve o mais Quirino...”.

 ▶ Ainda na área da música: “Aos pés 
da Santa Cruz, o ABC se ajoelehou...”

 ▶ A Clínica Pedro Cavalcanti abriu uma 
nova unidade, em Lagoa Nova, na rua 
Marcílio Furtado.

 ▶ O deputado Felipe Maia estreia o seu 
novo endereço, na rua Pinto Martins, 
Edifício Mozart Romano.

 ▶ No banquete de Obama, no Itamaraty, 
a governadora Rosalba Ciarlini dividiu 
a mesa 

 ▶ Hoje completa 112 anos que a Rua 
Formasa, na Ribeira, mudava seu nome 
para rua Ferreira Chaves.

 ▶ Começa hoje, nas agências do Banco 
Itaú a venda de ingressos para o Rock in 
Rio, que estará disponível no site www.
ingresso.com,obr

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DEM, SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE A MISSÃO DO PARTIDO

Este é o nosso 
dever: Uma atuação 
rigorosa na qual não 
se permite a presença 
de oportunistas. Tendo 
nossas idéias como 
principais armas”
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REVOLTA DOS TRAÍRAS
Setores infl uentes da torcida do ABC diagnosticaram a golea-

da levada, domingo, em Santa Cruz, como resultado de uma “re-
volta dos trairas”, um grupo de jogadores insatisfeitos com o trei-
nador Leandro Campos, especialmente depois que ele patrocinou 
a contratação do centro-avante Leandrão por salário muito supe-
rior à média do elenco. E Campos deu demonstração de ter en-
tendido a mensagem. Logo que terminou a partida ele disse es-
tar fora do ABC.

Dentro do Walfredo

Sede de bola ou de água?

O Hospital Walfredo Gurgel é o “patinho feio” da saúde pú-
blica potiguar faz quase 40 anos – praticamente desde que foi 
fundado. Há uma boa dose de argumentos que justifi cam o 
epíteto, alguns até merecedores, mas boa parte deles é de uma 
injustiça tamanha.  

Se não há como negar que o hospital sempre sofreu difi cul-
dades – muitas delas forçadas pelo fato de ser o único pron-
to-socorro público do estado -, é preciso que se reconheça que 
dentro do Walfredo Gurgel move-se, escondida de todo o pú-
blico, uma estrutura semelhante a de uma cidade do interior. 
E se não fosse por isso, há ainda outro fator que dá dimensão à 
sua importância: sendo o maior pronto-socorro, é para lá que 
se destinam praticamente todos os acidentados do estado.

Ao apresentar, em ampla reportagem publicada domingo 
passado, o Hospital Walfredo Gurgel por dentro, este NOVO 
JORNAL revelou esse lado ainda pouco conhecido da unidade 
de atendimento de saúde mais representativa do estado. São 
inúmeras as histórias de vida que se desenvolvem ali, no dia  
a dia, além daquelas mais trágicas envolvendo os vitimados.

Há, em meio a um sem número de difi culdades, vários 
profi ssionais que se desdobram a fi m de oferecer um socor-
ro mais digno. Há, bem verdade, muito o que melhorar em to-
dos os setores, mas, ainda assim, há serviços oferecidos pelo 
Walfredo Gurgel que permanecem referência em todo o es-
tado. Ocorre, por exemplo, com os setores de trauma e o de 
queimados.

A ocasião em que se comemoram os 40 anos do hospi-
tal é ideal para, além da festa, voltar a discutir a importância 
do hospital para a sociedade – e, ainda,  redefi nir de uma vez 
por todas a maneira de ele atuar. Antes, um registro: o esta-
do celebra os 38 anos do Walfredo Gurgel, mas dois anos an-
tes da data ofi cial, 1971, ele já estava pronto, faltando detalhes 
para entrar em operação – daí  a opção deste jornal em tratá-
lo como quarentão.

A redefi nição de que precisa o hospital tem a ver com a ne-
cessidade de melhoria do atendimento de saúde nos municí-
pios. É tudo muito simples, mas infelizmente apenas no papel. 
Na prática, tem sido difícil viabilizar.

O Walfredo Gurgel melhorará ainda mais seu atendimento 
quando os municípios conseguirem manter unidades de saú-
de com capacidade, ao menos, de prestar o primeiro auxílio 
médico O interior precisa dividir com o restante do estado a 
responsabilidade pela qualidade do Walfredo Gurgel.

A Agência Nacional de Águas (ANA) lança hoje em alusão 
ao Dia Mundial das Águas o Atlas Brasil, um trabalho com o 
diagnóstico e planejamento nas áreas de recursos hídricos e 
saneamento em todo o país. O Atlas trará também os custos 
para as soluções propostas e os arranjos institucionais mais 
indicados para viabilizá-las.

Com base na oferta existente atualmente e no crescimen-
to da demanda devido ao crescimento das cidades, o traba-
lho mostra que 55% dos municípios poderá ter problemas no 
abastecimento até 2015.  A conclusão é que o Brasil precisa 
investir R$ 70 bilhões para garantir a oferta de água de quali-
dade a todos os brasileiros. Desse total, quase 70% teriam de 
ser investidos na coleta e tratamento de esgotos, para evitar 
ou resolver a poluição nas fontes de abastecimento de água. A 
questão é: haverá dinheiro para isso?

Historicamente no Brasil os investimentos em saneamen-
to e abastecimento de água não têm merecido prioridade. Re-
alidade que só começou a mudar com o lançamento do PAC 
ainda no Governo Lula. Antes disso, os municípios e mesmo 
os Estados tinham que seguir regras rígidas para cumprir as 
metas fi scais impostas pelo Fundo Monetário, o que tornava 
inviável qualquer investimento no setor.

Já este ano, técnicos da Caern estiveram reunidos com o 
Ministério Público solicitando mais tempo para cumprirem 
decisões judiciais referentes a obras e projetos de saneamen-
to, entre eles a Estação de Tratamento do Baldo, inaugurada 
pela ex-governadora Wilma de Faria há um ano antes de dei-
xar o cargo para se candidatar ao Senado, e até hoje sem fun-
cionar.  A maior parte não foi concluída por falta de dinheiro. 

A solução de longo prazo para o abastecimento de água 
em Natal com o seu crescimento populacional e a verticaliza-
ção crescente é trazer água dos rios Maxaranguape e Punaú, 
há cerca de 30 quilômetros da capital. São projetos caríssimos, 
com a construção de adutoras e estações elevatórias para onde 
a água tem que ser levada através do bombeamento, e irão de-
mandar grandes volumes de recursos, sem falar na implicação 
social e ambiental que pode até inviabilizar sua realização. 

A expectativa é que o Atlas a ser lançado hoje traga deta-
lhadamente os projetos, os custos e de onde sairão os recursos 
para que essas obras se tornem realidade. 

Desta vez, o governo estadual não terá mais como recor-
rer a velha ladainha da falta de recursos para obras tão essen-
ciais. Se tem R$ 100 milhões por ano para pagar a uma empre-
sa para construir um estádio de futebol não dá mais para dizer 
que não tem dinheiro para investir em obras de abastecimen-
to de água essencial à própria existência humana. 

Para a construção da adutora Santa Cruz-Mossoró, por 
exemplo, o Governo do Estado prevê R$ 111 milhões, pouco mais 
do que irá pagar em um ano à OAS para construir o estádio. 

Os imperadores romanos ensinaram a controlar o povo 
com pão e circo. Hoje, para além da bola rolando, não dá para 
esquecer a água. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PARA DEPOIS
O pleito do Rio Grande do Norte 
ao presidente Barak Obama, 
transmitido pelo Itamaraty, para 
ampliação da janela de importação 
de melão, no inverno do hemisfério 
norte entrou na pauta de uma 
comissão mista (Teca na sigla em 
inglês) encarregada de resolver 
divergências sobre o comércio, mas 
sem poder para eliminar as barreiras 
comerciais impostas a alguns 
produtos brasileiros (prerrogativa do 
Congresso dos USA); não é o caso 
do melão.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Editor de Política  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br

NOVO PROBLEMA
A prefeita Micarla de Sousa ga-

nha mais um problema para ad-
ministrar: É o racha nacional do 
Partido Verde.

Uma manobra do natalen-
se José Luiz Penna, prorrogando o 
seu mandato como Presidente na-
cional do Partido, estabeleceu um 
confronto direto com a candidata 
a Presidente, Marina Silva, que ob-
teve 20 milhões de votos, e se sen-
te excluída do comando partidário.

Micarla vai ter de se posicionar 
entre o grupo de Penna (apoiado 
por Sarney Filho), e o de Marina, 
que reúne alguns dos nomes de 
maior prestígio no PV, como Fer-
nando Gabeira e Alfredo Sirkiss. A 
turma de Marina já admite criar 
um PV do B.

A NOVA CARA DO DEM
A Folha de S. Paulo abriu seu 

espaço mais nobre, o alto da ter-
ceira página, na edição de domin-
go para o senador José Agripino 
escrever “A importância do DEM 
para o Brasil”, um verdadeiro tra-
tado de compromisso liberal em 
favor da livre iniciativa, estímulo à 
competição, liberdade de impren-
sa e o estado à serviço do cidadão.

Esta semana Agripino vai a 
São Paulo conversar com o gover-
nador Geraldo Alkmin para cui-
dar da reestruturação da legenda 
depois da perda o prefeito Gilber-
to Kassab. E inicia um programa 
de visitas a todos os Estados para 
recompor o Partido com vistas à 
eleição do próximo ano.

DISPUTA DO MERCADO
A Lanila, do empresário Bira 

Rocha, já passou da fase de testes 
de sua unidade industrial, instala-
da na fazenda no Vale do Ceará-
Mirim, e colocou uma linha com-
pleta de produtos no mercado, 
tudo com carne de cordeiro: qui-
be, almôndegas e linguiça.

Tanto nos restaurantes, quan-
to nas lojas de delicatessen, a re-
ceptividade está sendo positiva.
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Ao gosto do freguês
Ao inaugurar seu novo partido prometendo apoio tanto 

a Dilma Rousseff  quanto a Geraldo Alckmin, Gilberto Kassab 
passou a emitir sinais diferentes, para petistas e para tucanos, 
sobre sua conduta em 2012. 

Enquanto diz a aliados do governador que trabalhará pela 
candidatura única PSD-PSDB na eleição municipal, o prefeito 
paulistano manifesta a interlocutores do governo federal sim-
patia por uma composição que envolva siglas da órbita do PT. 

A ambivalência de Kassab já é apontada por líderes dos 
dois polos de poder como obstáculo ao status de ‘terceira via’ 
reivindicado pela nova agremiação.

ÁGUA NO CHOPE
À luz da reprovação recor-
de da administração Kas-
sab, detectada pelo Da-
tafolha, aliados do prefei-
to cuidaram de rever o tom 
do ato inaugural do PSD. 
Nos discursos, a ‘efi ciên-
cia’ da gestão deu lugar ao 
‘desenvolvimentismo’. 

SINTONIA 
O terceiro ‘mandamento’ do 
novo partido prega o voto 
distrital já a partir da dispu-
ta para vereador em cidades 
com mais de 200 mil eleito-
res, proposta em debate na 
reforma política e da qual 
José Serra é o mais conheci-
do defensor. 

FROTA 
Marcado para as 12h com o 
objetivo de evitar que o des-
locamento de políticos e as-
sessores coincidisse com o 
expediente nas repartições 
públicas, o evento que deu 
origem ao PSD recebeu ca-
ravanas de prefeitos e verea-
dores do interior. Carros ofi -
ciais cercavam o prédio da 
Assembleia até as 14h. 

SUB-80
Comentário de político pre-
sente ao ato de ontem: ‘Pra 
quem quer um partido do 
“novo’, a faixa etária por 
aqui está em fl agrante con-
tradição com o ideário’. 

CRONOLOGIA
O PTB de Roberto Jeff erson 
e Campos Machado recorre-
rá à Justiça para impugnar o 
registro da nova sigla, sob o 
argumento de que o extinto 
PSD, de Nabi Abi Chedid, foi 
incorporado pelos petebis-
tas em 2003. 

FESTA CAIPIRA
O interior dá as mais expres-
sivas taxas de aprovação a 
Geraldo Alckmin, aponta o 
Datafolha. O tucano obtém 

42% de conceitos ótimo e 
bom na capital, contra 52% 
fora da região metropolita-
na, onde recebe só 10% de 
ruim e péssimo. 

ORDEM NATURAL 1
Antonio Palocci (Casa Ci-
vil) aproveitou o fórum de 
CEOs brasileiros e america-
nos para discutir com Luiz 
Roberto Nascimento, da Ca-
margo Corrêa, o tumulto em 
Jirau (RO). O executivo pro-
curou eximir a empresa de 
responsabilidade, mas o Pla-
nalto avalia que o consórcio 
toca a obra ‘à moda antiga’. 

ORDEM NATURAL 2
Além de Palocci, Gilber-
to Carvalho (Secretaria Ge-
ral) e Edison Lobão (Minas 
e Energia) gerenciam a cri-
se na usina. 

PENEIRA
Dilma não gostou da en-
trevista na qual Luiz Sér-
gio (Relações Institucionais) 
critica a decisão, subscrita 
por Lula, de cancelar convê-
nios fi rmados em anos ante-
riores cujos contratos ainda 
não foram assinados. A pre-
sidente, segundo assessores, 
estava disposta a encarar a 
pressão dos parlamentares, 
mantendo a resolução, e re-
clamou do fato de o minis-
tro divergir em público sem 
consultá-la. 

VISITAS À FOLHA
Gilmar Mendes, ministro e 
ex-presidente do Supremo 
Tribunal Federal, visitou on-
tem a Folha, a convite do 
jornal, onde foi recebido em 
almoço. 

Barros Munhoz (PSDB), pre-
sidente da Assembleia pau-
lista, visitou ontem a Folha. 
Estava com Carlos Magagni-
ni, assessor de imprensa, e 
Roger Ferreira, da Fator F In-
teligência em Comunicação.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Kassab mostra ter caráter líquido: 
encaixa-se à perfeição com todo e 

qualquer poder.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO RONALDO CAIADO (DEM-GO), sobre discurso no 
qual o prefeito de São Paulo afi rmou que o recém-nascido PSD vai 

apoiar o governo do PT no plano federal e o do PSDB na esfera estadual.

PELO FIO DO BIGODE 
Em biografi a escrita pela jornalista Regina Echeverria, a 

ser lançada hoje no CCBB de Brasília, José Sarney lembra epi-
sódio em que o desafeto Vitorino Freire (1908-1977) ameaçou 
arrancar-lhe o bigode à pinça. Sarney aprendeu a atirar e pas-
sou a andar armado. 

Um dia, viu Vitorino no Senado com dois homens. 
–Pensei: é hoje que ele vai me pegar aqui sozinho, vai me 

esbofetear, e vou ter de atirar nele! Abri o paletó, coloquei a 
mão na pistola, e ele passou junto de mim, resmungou uma 
porção de coisas com aquela voz de trovão, mas eu nem ouvi. 
Passou bufando, mas não fez muito desaforo. Se fi zesse, eu 
atirava nele. 

AGRIPINO DEFENDE 
O LIBERALISMO 
ECONÔMICO 
O PRESIDENTE NACIONAL do DEM José Agri-
pino Maia (RN) defende que o partido tem 
um papel importante a cumprir atual-
mente no país, o de fi scalizar o Executivo. 
Em artigo que publicou domingo passa-
do na principal página de Opinião, a seção 
“Tendências”, do  jornal Folha de S. Pau-

lo, Agripino enfatizou: “A quem não vence 
eleições é destinado o papel de oposição”. 
Ao papel de fi scalizar, observou ele, junta-
se o de propor alternativas. Sem fazer re-
ferências, afi rmou que o dever do partido 
é atuar de maneira rigorosa e sem permi-
tir a presença de oportunistas. O senador 

disse que o partido é defensor da liberdade 
de imprensa, do liberalismo econômico, 
da justiça social e da democracia. “O par-
tido não tolera os regimes não democrá-
ticos, não importa a sua idelologia”. Abai-
xo, o artigo publicado na Folha de S. Pau-
lo de domingo:

A importância do DEM para o Brasil

JOSÉ AGRIPINO MAIA
Senador

Nosso partido, o Democra-
tas, defende o liberalismo eco-
nômico com justiça social. Nos-
sos compromissos são fortes e 
transparentes.

Temos identifi cação progra-
mática com a economia basea-
da na livre-iniciativa, com o sis-
tema político plural e participa-
tivo, com a liberdade irrestrita 
de imprensa, e com a diminui-
ção da carga tributária. 

Acreditamos que o Estado 
deve servir à sociedade e não 
a sociedade ao Estado. Nossas 
formulações também levam em 
conta o cidadão comum, que 
quer ver sua pequena empresa 
crescer e gerar empregos, mas 
que, por outro lado, enfrenta di-
fi culdades burocráticas, preci-
sa pagar inúmeros impostos e 
não tem a contrapartida neces-
sária do Estado em saúde ou 
segurança.

Heróis, os empreendedo-
res brasileiros são os principais 
responsáveis pela criação de va-
gas de trabalho e diminuição da 
pobreza.

O DEM possui compromis-
sos irrevogáveis com os direi-

tos individuais, a meritocracia, a 
educação de alto nível e a igual-
dade de oportunidades.

O partido não tolera os regi-
mes não democráticos, não im-
porta a sua ideologia, e defende 
a participação do capital priva-
do nos setores nos quais o Esta-
do não tem recursos para pro-
porcionar a infraestrutura que o 
país exige.

É evidente que o Brasil pas-
sa por um período de notável 
desenvolvimento. O governo do 
PT, entretanto, esconde que os 
avanços só foram possíveis pois 
ideias sempre defendidas pelo 
Democratas foram implanta-
das nos governos Itamar Fran-
co e FHC e mantidas no come-
ço da gestão Lula. Entre elas, o 
combate à infl ação, o equilíbrio 
das contas públicas e o cumpri-
mento à Lei de Responsabilida-
de Fiscal.

Sem essas ações de cunho 
liberal, somadas com a enor-
me demanda pelas commodi-
ties brasileiras, governistas sa-
bem que não teriam muito a 
comemorar. Foram premiados 
pelas circunstâncias e tiveram 

a sensatez de não terem colo-
cado em prática muitas ideias 
que sempre abraçaram, como 
o rompimento com organismos 
internacionais.

Mas é preciso dizer que o go-
verno não aproveitou a bonan-
ça mundial para tomar muitas 
medidas necessárias ao Brasil, 
como aprimorar nossa infraes-
trutura. Portos, estradas e aero-
portos de má qualidade travam 
a possibilidade do desenvolvi-
mento a longo prazo. Além dis-
so, para ajudar a eleger a atual 
presidente, o PT novamente de-
sarrumou as contas públicas.

Para se ter uma noção, entre 
2006 e 2010, as despesas corren-
tes do governo, decorrentes do 
gigantismo do Estado, aumen-
taram em R$ 221 bilhões, aju-
dando a elevar a dívida interna 
para R$ 1,7 trilhão, e obrigan-
do o Tesouro a pagar de juros, 
só em 2010, R$ 195,4 bilhões. Aí 
vai pelo ralo o dinheiro que falta 
para investir em infraestrutura.

Fora o corte no orçamento, o 
governo ensaia tentativas de fa-
zer a população pagar o rombo 
por meio da recriação da CPMF. 

Em 2007, não conseguiu. À épo-
ca, o DEM liderou o movimen-
to que impediu a manutenção 
da contribuição. Foi o fato mais 
visível do seu trabalho em obe-
diência ao desejo da sociedade, 
reafi rmando a independência 
do Poder Legislativo.

Mas a história do DEM é lon-
ga. No mínimo remete a 1985, 
quando a então Frente Liberal 
contribuiu decisivamente para a 
eleição de Tancredo Neves, per-
mitindo a volta da democracia, 
com a realização de eleições di-
retas em todos os níveis. Atual-
mente, o partido honra sua tra-
dição exigindo dos integran-
tes padrão ético. No DEM, en-
volvidos em desvio de conduta 
são expulsos ou obrigados a 
renunciar.

A quem não vence eleições é 
destinado o papel de oposição, 
que precisa fi scalizar o gover-
no de modo responsável e pro-
por alternativas. Este é o nosso 
dever. Uma atuação rigorosa na 
qual não se permite a presença 
de oportunistas. Tendo nossas 
ideias como principais armas, 
cumpriremos nossa missão. 

O PREFEITO DE São Paulo, Gilber-
to Kassab, promoveu ontem o 
lançamento paulistano de seu 
novo partido, PSD (Partido So-
cial Democrático), em um even-
to com cerca de 100 políticos 
na Assembleia Legislativa. Du-
rante o discurso de apresenta-
ção, Kassab fez questão de fri-
sar que o partido não fará par-
te da base aliada do governo Dil-
ma Rousseff . 

Segundo o prefeito, a nova 
legenda fará uma espécie de 
“oposição responsável”, critican-
do o governo quando estiver er-
rado e elogiando quando avaliar 
como corretas suas medidas. 

O prefeito, que deixou o 
DEM, também garantiu que não 
se tornará um opositor do go-
vernador paulista, Geraldo Al-
ckmin. “Aqui em São Paulo, fo-
mos aliados ontem e continua-
remos aliados. Esse compromis-
so é indestrutível.” 

Ao vice-governador, Guilher-
me Afi f Domingos, coube a lei-
tura das doze diretrizes do PSD. 
Ao mesmo tempo em que de-
fende bandeiras liberais, o novo 
partido afi rma apoiar medi-
das sociais, como os programas 
de transferência de renda. “O 
meu atrito não é com o PSDB, 
mas com o DEM. O governador 
está a par de tudo”, afi rmou o 
vice-governador. 

Um dos presentes no evento, 
o deputado Protógenes Queiroz 
(PC do B) disse que não irá se fi -
liar na legenda no momento. 
Mas afi rmou que iria para o PSD 
se Kassab o convidasse para ser 
candidato a prefeito em 2012. 

SALVADOR 
Em evento realizado domin-

go em Salvador (BA), Kassab 
reuniu cerca de 600 pessoas, en-
tre elas 70 prefeitos, no lança-
mento da nova sigla. Ele recebeu 
o apoio de petistas, como o se-
nador Walter Pinheiro (PT), mas 
a maioria dos presentes era inte-
grantes insatisfeitos de partidos 
como DEM, PP e PMDB. 

Na Bahia, o PSD se aproxima 

da base do governo Dilma e já 
recebeu até o apoio do governa-
dor Jaques Wagner (PT). No Es-
tado, o principal aliado de Kas-

sab é o vice-governador, Otto 
Alencar (PP). 

Salvador foi escolhida para o 
lançamento do PSD para indicar 
que o partido, que deve ser for-
malizado até julho, tem caráter 
nacional. A sigla terá represen-
tação em dez Estados. 

Em entrevista, citou ainda 
como possíveis integrantes do 
novo partido o vice-governa-
dor de São Paulo, Guilherme Afi f 
Domingos (DEM), e os senado-
res Sérgio Petecão (PMN-AC) e 
Kátia Abreu (DEM-TO). 

Em seu discurso, Kassab dis-
se que o nome PSD foi escolhido 
porque o partido será desenvol-
vimentista como o ex-presiden-
te Juscelino Kubitschek, que era 
membro de uma legenda com o 
mesmo nome. 

Kassab lança novo partido de 
olho em mais recursos federais

/ PSD /

 ▶ O prefeito Gilberto Kassab reuniu cerca de 100 políticos no lançamento do PSD

LUIZ CARLOS MURAUSKAS / FOLHAPRESS
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Japão, ação e reação
Pelo menos 15 mil pessoas devem ter perecido no terremoto e no 

tsumani que devastaram este mês uma parte do Japão e, ao danifi car a 
usina de Fukushima, ameaçaram o mundo com uma nova catástrofe nu-
clear. É o mesmo número de mortos do grande sismo, também seguido 
de maremoto, que em 1º de novembro de 1755 destruiu Lisboa, então a 
quarta maior cidade da Europa. Há outra conexão entre os dois eventos. 
O tremor no Japão alcançou 8,9 pontos na escala Richter, uma magnitu-
de semelhante à que é estimada para o abalo de Lisboa. 

No século XVIII não havia TV nem internet para impactar o mun-
do com imagens apocalípticas, como as que vimos no caso japonês e no 
terremoto que arruinou o Haiti no ano passado. A notícia da calamida-
de lisboeta só chegou a Londres três meses depois. Ainda hoje, porém, as 
narrativas dramáticas do pavor dos sobreviventes (muitos ensanguenta-
dos e arrastando membros expostos entre metralhas) e do fogo que du-
rante cinco dias transformou em cinzas o que restara de pé justifi cam a 
excitação do imaginário popular e o das elites da época. O que explicaria 
o fato de Lisboa, uma cidade tão beata, ter sido alvo da fúria da natureza 
precisamente na data consagrada a todos os santos no calendário cató-
lico? Por que seu povo fervoroso e contribuinte fi el da arca da Igreja so-
freria um fl agelo à altura de Sodoma e Gomorra? 

Os tempos são outros, o ocidente tornou-se laico, mas a cada tra-
gédia natural repetimos as mesmas perguntas atônitas, agora disfarça-
das pelo verniz intelectual que dá ares de formulação científi ca à nos-
sa difi culdade de lidar com os incontroláveis movimentos da vida. Por 
que o Japão, tão preparado, organizado e disciplinado, capaz de como-
ver o mundo com a postura serena e ética de sua gente mesmo em situa-
ção tão extrema? Por que o Haiti tão pobre e sofrido, abandonado à pró-
pria sorte?

Não é simples estabelecer uma relação de causa e efeito entre desas-
tres naturais e a história de um povo. Sempre corremos o risco de cair na 
resposta simplória da “ira de Deus”, reforçando preconceitos.  Mas se é 
verdade que uma borboleta batendo asas na Ásia tem a ver com o clima 
aqui, como hoje é aceitável diante de novas teorias científi cas, é razoá-
vel admitir que pensamentos e atitudes também tomem parte nessa in-
tricada cadeia reativa. 

As ilações são mais fáceis quando, em vez do antes, focamos o de-
pois desses eventos inusitados. Catástrofes costumam ser sucedidas por 
expressivo progresso social, deixando para trás imperfeições e mazelas. 
A de Lisboa, que levou à construção dos primeiros prédios resistentes 
a terremotos e ao surgimento da sismologia, acabou infl uenciando até 
a inconfi dência mineira, em razão do aumento extorsivo de impostos 
para cobrir o rombo tesouro português. A do Japão atual talvez nos leve a 
repensar o uso da energia nuclear e o nosso próprio modelo econômico.

Há causa e efeito, sim, mas a dor não signifi ca necessariamente pu-
nição. É ela que desafi a a inteligência e o coração e faz crescer indivídu-
os e comunidades. 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Farra pessebista
Rosalba fez muito bem cancelando eleitoreiros 
feitos pelo ex-governador Iberê Ferreira de 
Souza em plena campanha eleitoral. Está 
na cara que o intuito era arrebanhar votos 
com a cumplicidade de prefeitos que se 
aproveitaram de sua ânsia, da ânsia de Iberê, 
de eleger-se governador. Sequelas da farra do 
PSB que ainda está rendendo.
A extinção do instituto da reeleição é uma 
medida que se fazia esperar por todos os 
brasileiros, pois não foi uma ideia feliz e só 
serviu para fomentar a corrupção.
O RN precisa de uma limpeza geral. Essa 
última campanha para governador mostrou 
que os políticos são capazes de tudo para 
se manter no poder. Aí está o Meios, uma 
Organização Não Governamental com quase 
2 mil funcionários e a fi lha da ex-governadora 
que não dava expediente e recebia todos os 
meses R$ 18 mil em salários, além de ter 
seus empregados domésticos mentidos pela 
OnG que presidia, graças à generosidade 
de sua mãe feita com o dinheiro dos nossos 
impostos.
É muito cinismo. É preciso acabar com isso. 
Já estamos cansados de tanta impunidade.

Maria Rita Siqueira,
Nova Parnamirim

Botando banca
O ex-reitor da UERN e atual secretário 

municipal de Educação já começou botando 
banca e ameaçando os professores grevistas 
de demissão.
Parece que a Prefeitura de Natal não encontra 
solução para a crise que a devasta. De modo 
que a reforma do secretariado parece que 
não está surtindo efeito, pois não se antevê 
o fi m da crise e o retorno à normalidade 
administrativa.
De qualquer forma, com secretariado novo ou 
velho, só nos resta ter paciência...

José Paulino Ferreira,
Cidade Alta

Retaliação
O secretário de educação do município já 
começou mal, perseguindo professores. 
Walter Fonseca, ao sentar-se na cadeira de 
secretário, deu logo uma de “galo cego” e 
‘desmetiu’ a prefeita, que havia concedido 
aumento de salário sem orçamento. 
Parece que a confusão é geral para os lados 
do Palácio Felipe Camarão e a estratégia 
urdida por técnicos da Fundação Getulio 
Vargas, para melhorar o desempenho do 
secretariado de Micarla de Souza, não vai dar 
certo.
Essa retaliação contra os professores é 
sintoma de um grande desastre.

Danilo Feitosa,
Capim Macio

Adriano de Souza escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Boom imobiliário
Impressionante a otimização do mercado 
imobiliário em Natal, cidade verticalizada 
que ganha a cada dia os contornos de uma 
metrópole, em termos de oferta de qualidade 
num setor que, por outro lado, emprega 
milhares de pessoas.
A cobertura feita pelo NOVO JORNAL 
mostrando esse nicho de mercado é um marco 
do nosso jornalismo. É um grande serviço 
prestado aos leitores. Aproveito ainda para 
parabenizar a todos pela criação do caderno 
Imóveis, uma revista bem apresentada e bem 
impressa que não fi ca a dever a nenhuma 
outra publicação do gênero.

Paulo Cid Mendes,
Capim Macio

NÃO CONVÉM SUBESTIMAR o peso da 
presidenta Dilma Roussef na com-
posição, desde já, do imaginário 
eleitoral para 2012. E não no sen-
tido estritamente pragmático, ine-
rente ao poder de qualquer caneta 
com tintas federais, capaz por si só 
de alavancar (pela generosidade) 
ou torpedear (pela avareza) um 
candidato à reeleição ou um nova-
to que use com sabedoria esse vín-
culo. Trata-se aqui de avaliar como 
o perfi l da presidente pode contri-
buir para moldar parcela expressi-
va da percepção do eleitor, indu-
zindo seus desejos e expectativas 
a comporem um fi gurino específi -
co de candidato.

Se a presidenta de perfi l “téc-
nico, frio, ranzinza, de baixo caris-
ma e sem dotes de comunicado-
ra” – a antítese do populista Lula 
– realizar um governo à altura do 
legado d’O Cara, seguramente es-
timulará no eleitor médio a per-
cepção de que esse também é um 
bom (senão o melhor) modelo de 
gestor para sua cidade. Ou seja: a 
percepção de que existe vida pos-
sível fora do script passional do 
popululismo. No caso de Natal, 
onde a gestão exibe contornos de 
terremoto e tsunami combinados, 

o efeito desse fator Dilma tende a 
vir até por contraste, dispensando 
maiores sociologismos.

O senso comum atribui apres-
sadamente a Dilma a condição de 
duplo em negativo do ex-presi-
dente Lula. O que ele tem (até em 
excesso) – o carisma, o poder de 
comunicação, a identifi cação com 
o brasileiro médio – a ela lhe falta-
ria, por diferença de origem social, 
percurso político e formação inte-
lectual. Mas, se tomarmos o cená-
rio local como referência, veremos 
que a mera aproximação ao per-
fi l de Lula não basta para impedir 
(sequer para camufl ar) o fracasso, 
como gestor, do político bem su-
cedido como candidato. 

Saber chorar, sorrir e falar po-
dem até servir para a conquis-
ta do cargo; o ambiente passio-
nal de campanha potencializa o 
valor desses atributos de conven-
cimento pela sedução. Mas, eles 
não bastam, no exercício do po-
der, para dissimular as fraquezas 
morais, os vícios políticos e os pe-
cadilhos administrativos de nin-
guém. Não há feitiçaria cênica 
nem atriz oscarizada que salvem 
uma administração desastrosa no 
palco do cotidiano.

Se o modelito “gerentona” de 
Dilma cair no gosto do povo (in-
clusive o povo dado como “de 
Lula”), é natural esperar que can-
didatos com o mesmo talhe 
atraiam o interesse do eleitor. A 
partir dessa vantagem inicial, en-
tram, então, outros fatores igual-
mente decisivos em qualquer elei-
ção. Os apoios políticos, o fôlego 
fi nanceiro e a estrutura de cam-
panha, o discurso político e a pau-
ta programática apresentados ao 
eleitor – tudo isso também pesa 
bastante na aritmética fi nal das 
urnas. 

Até porque a mera identifi ca-
ção ideológica (natural) ou de es-
tilo ( forçada) com uma lideran-
ça nacional – como fi cou paten-
te nas disputas locais em 2008 e 
2010 – não signifi ca sua transfor-
mação imediata em força eleito-
ral. A alquimia do voto tem outras 
variáveis. Cabe ao candidato – e a 
quem cuida da sua imagem sim-
bólica – saber  dosar equanime-
mente todos os  elementos quími-
cos, para que a fórmula não passe 
do ponto e seja palatável ao elei-
tor, sem explodir na mão do can-
didato durante a campanha ou na 
cara do cidadão após a posse.

O FATOR DILMA 
EM 2012

SALVE O MAIS QUIRINO
Sou abecedista sem caráter. Já tive uma 

carroça vermelha e um unicórnio chama-
do dragão. Muitas vezes fui ao Machadão 
apenas para ver, no time deles, o que o meu 
não tem faz tempo: um craque da estirpe de 
Souza, capaz de pagar, com dois ou três mi-
nutos de genialidade, os ingressos da tem-
porada inteira. Por isso, rendo-me de boa 
vontade ao trocadilho nascido aos pés de 
Santa Rita, e que defi ne com precisão o de-
sastre alvinegro em Santa Cruz. 

Era um desastre anunciado, e não só 
pela teimosia de Leandro Campos, que in-
siste em manter no time o velho Jackson, 
com seu jogo de pracinha da FEB em dia de 
parada: bonitinho, de valor histórico, mas 
sem utilidade no presente. Ou a insistên-
cia em esquemas táticos defensivistas, que 
deixam o time refém de um samba de duas 
notas – a bola para Cascata tentar o lance 
individual ou o cruzamento na área para o 
poste Leandrão arrematar de cabeça. 

Como os adversários também vêem o 
jogo, aprenderam rapidamente a anular a 
melodia repetitiva. Qualquer time com um 
mínimo de qualidade técnica e inteligên-
cia tática consegue bater o ABC ou, no mí-
nimo, transformar os jogos contra o alvi-
negro em um rosário de paciência e sofri-
mento para a Frasqueira. As duas derrotas 
para o Santa Cruz – e a vitória suada contra 
o campeão do primeiro turno e o próprio 
América – comprovam que o ABC de Le-
andro Mendes, Cascata e Leandrão só fun-
ciona mesmo contra os catados inexpressi-
vos que compõem a maioria dos times do 
campeonato. 

O outro fator de desequilíbrio do time 
– as cisões internas – transpareceu clara-
mente na irritação de Leandro Campos, 

ao antecipar que estava descendo do bon-
de: “Pra mim, chega; eu tô fora!” Não é se-
gredo que a chegada de Jackson e Lean-
drão, com padrão salarial bem acima da 
média do elenco, despertou ciumeiras aba-
fadas pela mídia amiga. A queda de rendi-
mento de Cascata e as suas seguidas ausên-
cias por “contusões” misteriosas são sinto-
mas da insatisfação que alquebraram a uni-
dade do time. 

A ciumeira gerou o cisma que transfor-
mou em epopéia qualquer pelada sórdida e 
difi cultou a conquista de um título que pa-
recia natural, porque o único adversário de 
porte – o América – engolfa-se numa crise 
que se arrasta há três anos e não parece ter 
fi m. Com a saída de Leandro Campos, ain-
da há tempo para realinhar o elenco, dis-
pensando os bondes que estão aqui a pas-
seio e reconstruindo a base para a Série B. 
Um trabalho que, se não for bem conduzi-
do, terá desfecho previamente conhecido 
de todos: a volta ao inferninho da Série C. 

 ▶ Quirino, atacante do Santa Cruz

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,668

TURISMO  1,720

PARALELO  1,769

 -0,28%

66.689,61
0,80%2,370 11,75%

A CRIAÇÃO DA Secretaria Nacional 
de Aviação Civil pode acelerar o 
processo de construção do aero-
porto de São Gonçalo do Amaran-
te. O prazo para publicação do edi-
tal de concessão, entretanto, per-
manece inalterado: segundo o ti-
tular da Sedec, Benito Gama, o 
documento deve ser publicado 
em abril ou maio. A partir da pu-
blicação é que o processo deve 
correr mais rápido. Com a gestão 
dos aeroportos nas mãos de uma 
só pessoa, com autonomia e po-
der de decisão, o governo do Esta-
do acredita que a construção an-
dará a passos mais largos.

A SNAC foi criada pela presi-
dente Dilma Rousseff  e publicada 
no Diário Ofi cial da União na sex-
ta-feira passada, através da Me-
dia Provisória 527, mas ainda vai 
passar por votação no Congres-
so Nacional. À nova pasta cabe-
rá coordenar órgãos e entidades 
do sistema de aviação civil como 
a Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infraero) e 
a Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), antes subordinadas ao 
Ministério da Defesa. A secretaria 
terá como papel ainda adminis-
trar recursos e programas de de-

senvolvimento de infraestrutura, 
além de elaborar e aprovar os pla-
nos de outorgas para exploração 
aeroportuária. 

Para Benito Gama, a deci-
são de Dilma Rousseff  foi acerta-
da. “Benefi ciará todos os aeropor-
tos do país e nós particularmen-
te ganhamos com isso, porque os 
benefícios serão fortes para o Rio 
Grande do Norte”, acredita. Ter 
um órgão com autonomia admi-
nistrativa e focado somente nos 
aeroportos deve dar mais celeri-
dade aos processos de construção, 
concessão e privatização dos ter-
minais brasileiros.

“Ter um ministro comandando 
especifi camente isso dará celerida-
de ao processo. O Ministério da De-
fesa tinha um leque muito grande 
de responsabilidades e acabava por 
fi car disperso. Essa redivisão de ta-
refas foi muito importante porque 
vai diminuir a burocracia e haverá 
uma pessoa com poder de decisão 
sobre as questões dos aeroportos 
brasileiros”, defende.

Gama disse acreditar que a re-
formulação na gestão dos termi-
nais irá diminuir a burocracia do 
processo de concessão do aero-
porto de São Gonçalo do Amaran-
te, que será uma espécie de teste 
da modalidade no Brasil. As mu-
danças, porém, só poderão ser 

sentidas depois que o edital for 
publicado. O documento ainda 
está sob o crivo do Tribunal de 
Contas da União (TCU), que pro-
meteu fi nalizar a análise a tempo 
de o edital ser publicado no próxi-
mo mês ou, no máximo, em maio.

Na semana passada a governa-
dora Rosalba Ciarlini e o secretá-
rio Benito Gama tiveram uma reu-
nião com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social 
para tratar de questões relaciona-
das ao terminal de São Gonçalo. 
Segundo Gama, a reunião serviu 
para reiterar a posição do banco 

como agente fi nanciador do proje-
to. Questionado a respeito do valor 
que o banco disporá para o fi nan-
ciamento, o secretário desconver-
sou dizendo que só saberá do mon-
tante quando o edital for publicado.

De maneira geral o gestor 
viu com bons olhos a criação da 
SNAC. “Vamos ganhar tempo na 
questão da burocracia e ser benefi -
ciados com o poder de decisão que 
o ministro terá. A gestão dos aero-
portos sai de uma empresa e vai 
para um ministério”, acrescentou.

A Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) informou por meio da 

assessoria de imprensa que en-
quanto o Congresso Nacional não 
aprovar a MP 527, nada muda 
com relação aos prazos do aero-
porto de São Gonçalo do Ama-
rante. Em setembro do ano passa-
do, quando foi realizada a segunda 
audiência pública para discutir o 
edital no município potiguar, o di-
retor de infraestrutura aeroportu-
ária da Anac, Rubens Vieira, mar-
cou para novembro de 2013 o iní-
cio das operações do terminal.

O BNDES também se pronun-
ciou por meio da assessoria de im-
prensa e informou que o cronogra-

ma não deve ser alterado e o pro-
cesso seguirá conforme planejado. 
“O processo se encontra em está-
gio avançado e continuaria cami-
nhando como está independente 
da criação da secretaria”, disse a 
assessoria do banco. 

Ainda de acordo com a asses-
soria do BNDES, o TCU deve libe-
rar o documento nas próximas se-
manas para que a Anac trabalhe 
em cima das observações acres-
centadas pelo tribunal e fi nalmen-
te conclua o edital de concessão, 
que, segundo o banco, só deve es-
tar na rua em maio. 

O VOLUME DE cheques devolvidos 
por insufi ciência de fundos no 
Rio Grande do Norte em feverei-
ro foi de 4,22%, índice inferior aos 
50% de devolução registrados no 
mesmo ano de 2010, segundo da-
dos divulgados ontem pelo Serasa 
Experian. Dos 371.200 documen-
tos compensados no mês passa-
do no estado, 15.600 foram devol-
vidos. Em janeiro, o percentual de 
cheques sem fundo no RN foi de 
4,23%.

Em todo o país, o volume 
de cheques devolvidos subiu de 
1,70% em janeiro para 1,83% em 
fevereiro, o Indicador Serasa Expe-
rian de Cheques Sem Fundos. 

Segundo os economistas da 
Serasa Experian, os cheques sem 
fundos voltaram a subir em feve-
reiro “por conta do maior compro-
metimento de renda do consumi-
dor com dívidas”. Na avaliação da 
empresa, neste período, as com-
pras parceladas no Natal, os gas-
tos nas férias e as despesas típicas 
de início de ano (IPTU, IPVA e des-
pesas escolares) pressionam o or-
çamento familiar e abrem espaço 
para os cheques sem fundos. 

Além disso, a Serasa anali-
sa que a política monetária volta-
da para o controle da infl ação, via 
elevação dos juros, tem impacta-
do as fi nanças daqueles consumi-
dores mais endividados, que se fi -
nanciam com dívidas mais caras, 
a exemplo do cheque especial e do 
rotativo do cartão de crédito, dei-
xando menos recursos disponí-
veis para o pagamento de outros 
compromissos. 

Com essa perspectiva, é pro-
vável que os cheques sem fundos 
aumentem nos meses de mar-
ço e maio, quando historicamente 
ocorrem picos sazonais. “Para o se-
gundo semestre, o indicador estará 
sujeito à intensidade do aperto mo-
netário e seu sucesso em reduzir a 
infl ação, juntamente com a evolu-
ção do endividamento do consu-
midor”, destaca a Serasa Experian. 

OS USUÁRIOS DE carros movidos a 
etanol sentiram os efeitos da infl a-
ção de forma mais evidenciada do 
que os que optaram pela gasolina 
nos últimos 90 dias em Natal. 

Nesse período, o preço do li-
tro do etanol subiu 16,13%, mais 
de quatro vezes o aumento do pre-
ço da mesma quantidade de ga-
solina: 3,65% (a do tipo comum) 
e 3,52% (aditivada). Um aumen-
to signifi cativo também foi regis-
trado no gás natural veicular, su-
bindo 10,72% no período. As infor-
mações são do Procon Municipal 
(Natal), em pesquisa realizada nos 
dias 14 e 15 de março em 128 pos-
tos de Natal e Parnamirim. 

O preço médio do litro da gaso-
lina atualmente é de R$ 2,77, cerca 
de dez centavos acima dos valores 
praticados em dezembro de 2010. 
Entre o posto de combustível que 
cobra o maior preço da gasolina e 
o que cobra mais barato, a diferen-
ça de preço chega a 5,28% (catorze 
centavos por litro). Segundo o Pro-
con, em cerca de 82% dos postos 
de gasolina o seu preço oscila en-
tre R$ 2,76 e R$ 2,79.

Enquanto o litro do álcool cus-
tava em torno de R$ 1,94 em de-

zembro de 2010, agora ele está 
em torno de R$ 2,26. Isso signifi ca 
ser desvantajoso para os proprie-
tários de carros fl ex abastecerem 
seus veículos com etanol ao invés 
de gasolina. O preço médio do li-
tro etanol, no momento, repre-
senta 81,6% do preço médio co-
brado pelo litro de gasolina. A re-
lação de preços só é favorável ao 
usuário de álcool quando ele cus-
ta até 70% do valor do derivado do 
petróleo. A diferença entre o preço 
mais barato (R$ 1,95) e o mais caro 
(R$ 2,28).

O preço do litro de diesel su-
biu 3,12% em relação a dezembro 
de 2010, orbitando em torno de R$ 
2,02.

O GNV teve o seu preço saindo 
de R$ 1,78 o metro cúbico para R$ 
1,97, um aumento de 10,7%. 

Dos postos pesquisados pelo 
Procon, o que cobra mais barato 
pelo álcool (R$ 1,96) é o Posto São 
João, nas Rocas. Já o litro mais caro 
(R$ 2,24) é o Campo Belo. 

O litro de gasolina mais bara-
to (R$ 2,65) também é do Posto 
São João. O mais caro (R$ 2,75) é 
cobrado pelo Confi ança Zona Sul, 
em Nova Parnamirim.

EMISSÃO DE 
BORRACHUDOS 
EM BAIXA NO RN

/ SERASA /

ETANOL SOBE QUATRO 
VEZES MAIS QUE GASOLINA 

/ COMBUSTÍVEL /

 ▶  Abastecer com etanol dá prejuízo

NOVO GÁS PARA O AEROPORTO
/ SÃO GONÇALO /  NOVA SECRETARIA CRIADA PELA PRESIDENTE DILMA  DEVE ACELERAR PRIVATIZAÇÕES E CONCESSÕES DE AEROPORTOS

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

NÚMEROS

 ▶ 1996 foi o ano em que a Infraero 
iniciou o projeto 

 ▶ R$ 650,3 milhões é o que irá 
desembolsar a vencedora da 
concessão 

 ▶ R$ 19 milhões serão os custos 
operacionais em 2011

 ▶ 28 anos é o tempo da 
concessão, sendo 3 anos para 
construção e 25 anos para 
exploração

 ▶ 5 milhões de passageiros/ano é 
a capacidade inicial do aeroporto

 ▶  Obra do aeroporto pode ganhar fôlego com nova secretaria federal

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O NOVO JORNAL encartou 
a revista Imóveis do Novo no 
primeiro dia do Salão Imobiliário. 
A publicação fez sucesso entre 
construtoras, incorporadoras 
e imobiliárias. O objetivo da 
publicação era mostrar um raio-x 
do mercado imobiliário potiguar 
e apresentar os lançamentos que 
seriam a aposta dos empresários 
durante o evento. 

O empresário Caio Fernandes 
elogiou a iniciativa em um e-mail 
enviado à direção do jornal. 
“Gostaria de externar os nossos 
parabéns e acrescentar que em 
qualidade foi a melhor revista 
que já saiu no salão”, disse. 
Ontem, por telefone, Fernandes 
acrescentou que o NOVO 
JORNAL foi o veículo que melhor 
cobriu o evento. Além da revista 
especial, o jornal fez coberturas 
diárias do evento no Centro de 
Convenções.

 A diretora de marketing 
da construtora Rossi, Bel Alvi, 
também parabenizou a iniciativa, 
considerada vanguardista 
pela leitora. “Foi um trabalho 
primoroso da redação pela pauta 
e sucesso comercial pelo volume 
de anúncios. Sucesso!”, disse. 

O principal agente fi nancia-
dor de habitação no país e no Rio 
Grande do Norte, dona de 95% 
desse mercado, a Caixa Econômi-
ca ainda não fez um balanço do 
volume de negócios realizados du-
rante o evento. Segundo o gerente 
regional de construção civil da ins-
tituição, Carlos Antônio de Araú-
jo, a avaliação é prematura, mas 
o evento foi considerado positivo 
para o banco.

“Foi muito bom. O Salão es-
tava bem organizado, com uma 
grande oferta de imóveis e foi uma 

ótima oportunidade para nós, que 
somos detentores de 95% do mer-
cado”, diz. A Caixa colocou um 
novo modelo de correspondente 
imobiliário no salão, que tinha au-
tonomia para atender e avaliar o 
crédito dos interessados. “O clien-
te que estava com a documenta-
ção correta teve a aprovação ca-
dastral na hora”, acrescenta Car-
los. O banco ainda aguarda que 
todos esses correspondentes en-
viem a documentação aprovada 
para contabilizar o total de negó-
cios feitos.

Conforme estimativa ante-
rior do superintendente regional 
da Caixa, Roberto Sérgio Linha-
res, o banco queria fechar R$ 300 
milhões em contratos durante o 
evento. “Não temos como precisar 
agora se atingimos esse montan-
te, mas os empreendimentos de 
parceiros nossos que estavam pre-
sentes, principalmente os do ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’, comemo-
raram muito os resultados do Sa-
lão”, acrescenta.

Os imóveis voltados para o 
programa federal foram o car-

ro-chefe do Salão Imobiliário se-
gundo o gerente regional. Em se-
guida vieram os empreendimen-
tos de padrão médio e médio alto, 
que também foram bem vendidos. 
Entretanto, o gerente regional de 
construção civil diz que o evento 
não foi tão movimentado quanto 
nas outras edições. “Mas as pes-
soas que foram queriam mesmo 
concretizar a compra do imóvel, 
inclusive alguns projetos que es-
távamos necessitando compor as 
vendas para assinar o contrato, 
vendemos lá”, destaca.

O 10º SALÃO Imobiliário do Rio 
Grande do Norte levou mais de 30 
mil pessoas ao Centro de Conven-
ções nos cinco dias do evento. Da 
quarta-feira passada  até domin-
go, os natalenses puderam confe-
rir diversos imóveis à venda, desde 
apartamentos na planta a unida-
des prontas para morar. Embora 
ainda não tenha fechado o resul-
tado do evento, a organização do 
salão adianta que a feira imobiliá-
ria superou todas as expectativas.

O empresário Ocimar Damá-
sio, organizador do Salão há dez 
anos, está fechando os números 
de volume de vendas e circulação 
de pessoas hoje pela manhã, mas 
adiantou ontem por telefone que 
o número de visitantes presentes 
no Centro de Convenções superou 
todas as expectativas. “No sábado 
a noite já sabíamos que 28 mil pes-
soas tinham passado pelo Salão”, 
diz, com base nos questionários 
que a organização distribuiu para 
os visitantes preencherem duran-
te os cinco dias do evento.

A expectativa da O.S. Comu-
nicação, empresa organizadora 
do evento, era que 35 mil pesso-
as passassem pelo Centro de Con-

venções na semana passada, to-
das potenciais compradoras, que 
poderiam totalizar R$ 500 milhões 
em negócios ao fi nal do evento. 
Mais de 50 mil imóveis fi caram ex-
postos em 212 estandes. De acor-
do com Damásio, quase 300 em-
presas vieram expor no Salão. 

As construtoras, imobiliárias 
e incorporadoras participantes do 
Salão Imobiliário ainda não conta-
bilizaram os negócios realizados 
nos últimos dias. Porém, o even-
to cumpriu seu papel de indutor 
do mercado imobiliário. Segundo 
Caio Fernandes, apesar dos pro-
blemas de acesso que os visitan-
tes tiveram – segundo ele, mui-
tos desistiram de ir ao salão quan-
do estavam na porta do Centro 
de Convenções porque não con-
seguiram entrar devido ao gran-
de número de carros – o evento foi 
“interessante”. 

“Fizemos bons negócios no 
Salão e ocorreu tudo dentro das 
nossas expectativas, mas só tere-
mos números reais ao longo da se-
mana, quando reuniremos o sin-
dicato” conta Caio, que também é 
presidente do Sindicato dos Corre-
tores de Imóveis do RN. Só a imo-
biliária de Fernandes levou dez 
empreendimentos para expor no 
evento. 

O presidente do Sindicato das 
Empresas e Corretores Imobiliá-
rios do RN (Secovi), Jailson Dan-
tas, diz que ainda é cedo para di-
vulgar qualquer balanço do even-
to, mas reforça o coro dos empre-

sários ao dizer que tudo ocorreu 
dentro do esperado. Como ainda 
não tem números, Dantas se limi-
ta a dizer apenas que as imobiliá-
rias associadas ao Secovi fi zeram 
bons negócios.  

“Sempre vamos ao salão com 
a expectativa de fazer muitos fe-
chamentos, mas se não for à hora, 
é sempre no pós-evento. Entretan-
to, acho que o público foi menor 
do que na edição passada”, acredi-

ta. Segundo a organização do Sa-
lão, apesar de os números não es-
tarem fechados, o evento deve ter 
recebido mais de 30 mil pessoas, 
duas mil a mais do que o registra-
do na edição anterior.

REVISTA DO NOVO 
FAZ SUCESSO

SALÃO SUPERA 

EXPECTATIVAS
/ IMÓVEIS /  EVENTO RECEBEU A VISITA DE MAIS DE 30 MIL PESSOAS; ANTES MESMO DO FECHAMENTO DO BALANÇO 
DE NEGÓCIOS REALIZADOS, ORGANIZADORES E EXPOSITORES SE MOSTRAM SATISFEITOS COM DESEMPENHO

CAIXA ECONÔMICA FAZ 
AVALIAÇÃO POSITIVA

 ▶  Caio Fernandes

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶  Salão recebeu mais de 30 mil visitas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal da 5ª 
Região, com sede em Recife, tem 
cinco dias para recorrer da deci-
são que mantém o trafi cante ca-
rioca Fernandinho Beira-Mar pre-
so na penitenciária de segurança 
máxima de Mossoró.  A senten-
ça, em caráter liminar, foi conce-
dida sexta-feira passada pela juíza 
Nilcéa Barbosa Maggi. A assesso-
ria de comunicação do MPF infor-
mou que o processo chegou on-
tem ao órgão. “O procurador res-
ponsável deve decidir se recorre 
ou não da decisão até segunda-fei-
ra”, disse a assessoria.  

A situação de Beira-Mar ga-
nhou ainda mais notoriedade de-
pois que o programa Fantástico, 
da TV Globo, divulgou domingo 
passado uma reportagem mos-
trando que o carioca, da antiga 
prisão, em Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, continuava a co-
mandar o tráfi co de drogas 

O programa compara Beira-
Mar a um mega-empresário.  So-
mente no ano passado, ele movi-
mentou R$ 62 milhões em contas 
bancárias. Dentro da cela, num lo-
cal considerado de segurança má-
xima, ele mandava bilhetes aos 
aliados com determinações so-
bre os rumos do esquema crimi-
noso na Favela do Alemão, Rio de 
Janeiro.   

Os bilhetes foram localizados 
pela Polícia Civil do Rio de Janei-
ro durante a ocupação dos morros 
cariocas, em novembro passado. 
Segundo a polícia, por meio de pe-
quenas tiras de papel, o trafi cante 
comandava todo o gerenciamento 
fi nanceiro do esquema criminoso. 
Luiz Fernando da Costa, o Fernan-
dinho Beira-Mar, através das men-
sagens controlava estoques, fatu-
ramento líquido semanal e as des-
pesas com o tráfi co.

As mensagens saiam da ca-
deia com os visitantes, escondi-

das possivelmente na costura das 
roupas. Fernandinho Beira-Mar, 
de acordo com a legislação prisio-
nal, tem direito a três horas de vi-
sita social por semana e pode rece-
ber advogados. 

De acordo com a reportagem, 
o esquema de comunicação foi 
descoberto através de investiga-
ções do núcleo de combate à la-
vagem de dinheiro da Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro, os bilhetes fo-
ram escritos de janeiro a junho do 
ano passado, período em que Bei-
ra-Mar estava na Penitenciária Fe-
deral de Campo Grande. Em uma 
das mensagens, ele dá início a um 
plano de fuga, com uma ordem 
para o seqüestro de autoridades 
políticas, que seriam trocadas pela 
libertação do trafi cante.

A grande revelação dos docu-
mentos, segundo a polícia civil ca-
rioca, foi a descoberta do esquema 
de lavagem do dinheiro do tráfi co. 
Para não levantar suspeitas com 
relação à movimentação fi nancei-
ra, o dinheiro do comércio de en-
torpecentes é depositado, em pe-
quenas somas nas agências ban-

cárias próximas a favela, despis-
tando com isso qualquer tipo de 
investigação sobre a movimen-
tação. Somente em 2010, o tráfi -
co movimentou cerca de R$ 62 
milhões. 

Fernandinho foi preso pelo 
exército colombiano, em abril de 
2001, enquanto se refugiava na fl o-
resta próxima à fronteira da Co-
lômbia com a Venezuela, ele esta-
va sob proteção das Forças Arma-
das Revolucionárias da Colômbia, 
Farcs, grupo paramilitar que dava 
suporte a venda de drogas e ar-
mamentos para o tráfi co carioca. 
Desde a sua prisão, ele já foi trans-
ferido 11 vezes para diversos Pre-
sídios Federais. Sobre ele pesam 
acusações de vários crimes come-
tidos, como tráfi co de drogas, ho-
micídio e lavagem de dinheiro. A 
atual morada do trafi cante, desde 
fevereiro, é Mossoró.

SILÊNCIO
Procurado pelo NOVO JOR-

NAL, o juiz federal, Mário Azevedo 
Jambo, corregedor do presídio fe-
deral de Mossoró, não se pronun-
ciou quanto o assunto. Segundo a 
assessoria de imprensa da Justiça 
Federal do Rio Grande Norte, o ór-
gão não dará qualquer dará qual-
quer esclarecimento sobre tema à 
imprensa após a decisão do Tribu-
nal Regional Federal da 5ª região, 
que determinou a permanência 
do trafi cante e mais cinco deten-
tos na penitenciária de Mossoró, 
alegando que o local é o mais se-
guro para abrigá-los.

A reportagem também não 
conseguiu entrar em contato 
com diretor do presídio de Mos-
soró, Arcelino Vieira Damasceno, 
que, coincidentemente, era o dire-
tor da unidade prisional de Cam-
po Grande, local de onde saiam 
os bilhetes do trafi cante para seus 
liderados. 

EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA e reser-
vada, o Pleno do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte decidiu 
ontem pela manutenção da pri-
são preventiva do juiz Franki Fer-
nandes Coriolano e deferiu o pe-
dido para tratamento psiquiátri-
co na Casa de Saúde Natal. O juiz 
também responderá a inquérito 
judicial a ser distribuído no TJ e a 
processo administrativo discipli-
nar, cujo relator, designado atra-
vés de sorteio, será o desembarga-
dor Amaury Moura Sobrinho.

O magistrado está preso des-
de sexta-feira passada, no Coman-
do da Polícia Militar, em Natal, de-
pois que disparou sua arma de 
fogo em via pública no município 
de Luis Gomes, no Alto Oeste po-
tiguar, onde tem uma propriedade 
rural. Por ter direito a prisão espe-
cial, o magistrado não está junto 
com outros presos, mas em aloja-
mento destinado para reclusão de 
policiais.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou conversar com ele on-
tem pela manhã, mas o magis-
trado se negou a ser entrevistado. 
De acordo com o tenente coro-
nel João Nogueira, o juiz Coriola-
no está detido sem regalias. Ou 
seja: sem televisão, geladeira, rá-
dio nem telefone celular. “Ele não 

tem  direito a essas coisas, senão 
não seria um isolamento”, argu-
mentou o ofi cial.

Até ontem pela manhã, Corio-
lano só tinha recebido uma visita, 
a da sua esposa - cujo nome não 
foi divulgado. Sobre se ele estava 
tomando algum tipo de medica-
ção, o ofi cial respondeu que “até o 
momento não”. Porém, “há expec-
tativa de que algum médico o visi-
te”, disse Nogueira.

Durante a visita, a esposa le-
vou lanches e informou ao tenen-
te-coronel que o juiz tem proble-
mas com bebidas alcoólicas. “Se-
gundo a esposa, ele é dependente 
químico, tem problemas com ál-
cool, e quando bebe fi ca descon-
trolado”, informou o militar.

O horário de visitas é das 13 às 
17h nos fi nais de semana e feria-
dos e não consta, até agora, que 
Coriolano tenha conversado com 
algum  advogado. 

O magistrado também não 
recebe tratamento diferenciado 
com relação à alimentação, visto 
que a comida que lhe é servida é 
a mesma dos demais membros do 
quartel. Segundo Nogueira, o juiz 
não fez nenhuma exigência e tem 
demonstrado tranquilidade.

Coriolano teve prisão decreta-
da pela presidente do Tribunal de 

Justiça do Estado, desembargado-
ra Judite Nunes, após ter efetua-
do disparos para o alto na cidade 
de Luis Gomes, em meio à popula-
ção, aparentando embriaguês 

O fato aconteceu na tarde 
da última quinta-feira. Na granja 
onde o juiz Franki Fernandes Co-
riolano encontrava-se, foram apre-
endidas cinco armas de fogo.  

O juiz Franki Fernandes Co-

riolano, que ingressou na magis-
tratura no dia 28 de dezembro 
de 1990, já havia sido internado 
na Casa de Saúde Natal, anterior-
mente, por determinação do en-
tão presidente do Tribunal de Jus-
tiça, desembargador Rafael Go-
deiro, a pedido da própria família 
do magistrado. 

Como, na época, não havia co-
metido nenhuma infração à lei, o 

juiz permaneceu internado e rece-
beu o tratamento na clínica, com 
o acompanhamento de um médi-
co do próprio Tribunal de Justiça. 
Ao receber alta médica, ele reto-
mou suas atividades na 6a Vara da 
Família de Natal, onde já atuava 
desde 1996, diferente do que pu-
blicou o NOVO JORNAL, domin-
go passado, quando disse que ele 
tinha sido transferido para lá.

TJ DETERMINA TRATAMENTO 
PSIQUIÁTRICO PARA O JUIZ
/ PENA /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA DECIDE AINDA PELA MANUTENÇÃO DA PRISÃO DE FRANKI FERNANDES CORIOLANO NO QUARTEL DA PM

ELE NÃO TEM  

DIREITO A 

REGALIAS, 

SENÃO NÃO 

SERIA UM 

ISOLAMENTO”

João Nogueira
Tenente coronel da PM

 ▶ Tribunal de Justiça:  sessão extraordinária e reservada

 ▶ Fernandinho Beira-Mar: bilhetinhos  

do presídio de Campo Grande

/ BEIRA-MAR /

MAGNUS NASCIMENTO / NJIVANÍZIO RAMOS / NJ

REPRODUÇÃO / NJ

MPF tem 5 dias para 
recorrer da decisão
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APÓS 32 DIAS em greve, os profes-
sores da rede municipal de ensi-
no voltam às salas de aula a par-
tir de hoje. A decisão foi tomada 
na manhã de ontem, após a reali-
zação de uma audiência de conci-
liação entre a Prefeitura do Natal e 
o Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação Pública no Rio Grande 
do Norte (Sinte/RN) na 5ª  Vara de 
Fazenda Pública.

O reajuste da classe foi fi xado 
em 11,07%, dividido em duas par-
celas. O pleito de 15,87% dos pro-
fessores, índice previstos na Lei 
6.129, será atendido pelo muni-
cípio até o mês de dezembro. Po-
rém, fi ca condicionado a avaliação 
orçamentária da prefeitura a cada 
quadrimestre. 

Os professores grevistas não 
terão as faltas debitadas na folha 
de pagamento, bem como não te-
rão que pagar multa pela decisão 
judicial que considerou a manifes-
tação ilegal e abusiva. Os quase 52 
mil estudantes que foram preju-
dicados com o atraso do início do 
ano letivo deverão ter as aulas re-
postas de acordo com calendário 
a ser instituído pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME). O não 
cumprimento do termo implica na 
cobrança de multa diária no valor 
de R$ 1 mil para ambas as partes, 
segundo determinou a justiça.

Após três horas de discussão, o 
juiz Geraldo Antonio da Mota, em 
substituição ao titular da 5ª Vara 
de Fazenda Pública, obteve o con-
sentimento de secretário munici-
pal de Educação Walter Fonseca 
e da coordenadora-geral do Sinte, 
Fátima Cardoso.

Para a primeira parcela, a con-
ciliação previu reajuste remune-
ratório de 6,47%, devendo ser im-
plementada na folha de proven-
tos ainda este mês. A cláusula as-
segura também que o pagamento 
dos valores retroativos aos meses 
de janeiro e fevereiro será inseri-
do nos contracheques de março e 
abril respectivamente.

 A partir de maio, será anexa-
do ao salário dos docentes  o va-
lor de 4,32%, mas não serão retroa-

tivos. Com isso, totaliza o reajuste 
de 11,07%. A diferença no percen-
tual reivindicado pelos professo-
res e assegurado pela Lei Munici-
pal 6.129, de 15 de julho de 2009, 
correspondente a recomendação 
do Ministério da Educação, que é 
4,18%, deverá ser compensado até 
o mês do dezembro deste ano.

No entanto, o secretário de 
Educação fez questão de incluir 
uma condição. Ao término de 
cada quadrimestre será realizado 
um balanço orçamentário das fi -
nanças da administração munici-
pal para a verifi cação de margem 
fi nanceira livre para o acréscimo, 
de modo que não ultrapasse a Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

“A aberração da remuneração 
dos professores não é privilégio 
de Natal. É assim em todo o Bra-
sil. A prefeitura se dispõe a colabo-
rar, mas não pode reajustar salário 
sem ter com o que pagar”, afi rmou.

Outras solicitações do movi-
mento também foram menciona-
das na discussão e passam a valer 
como cláusulas do termo de con-
ciliação. A primeira delas é referen-
te ao comprometimento de paga-
mento decorrente da progressão 
funcional de 171 servidores do mu-
nicípio, nos termos da Lei 058/2004. 
Segundo a coordenadora-geral do 
Sinte, o imbróglio se refere ao não 
pagamento de férias-prêmios.

O município se comprometeu 
também a prover o ressarcimento 
dos valores referentes ao benefício 
de vale-transporte (6%), desconta-
dos em folha e sem a disponibili-
zação dos créditos para uso desde 
o mês de março do ano passado. A 
apresentação dos comprovantes 
de uso será o requisito necessário 
para regularização do repasse dos 
vales transporte perante a SME.

Para tratar de assuntos referen-
tes aos percentuais de aumento e 
perdas salariais dos professores de 
rede municipal de ensino, será ins-
tituída em 30 dias uma comissão 
de educadores. A medida visa faci-
litar o debate, encurtando a distân-
cia e as barreiras burocráticas en-
tre a secretaria e o sindicato.

Segundo o secretário Walter 
Fonseca, a prefeita Micarla de Sou-
sa mesmo não estando presente, 
monitorou todo o andamento das 
discussões. Através de contatos te-
lefônicos, o secretario recebia reco-
mendações sobre a negociação e 
autorização para assinar o termo.  
“Estou secretário, mas também 
sou professor. Meu pai me ensinou 
que é melhor um péssimo acordo 
a uma péssima briga”, comentou. 

“A prefeitura irá honrar o com-
promisso da maneira como foi 
acordado. Os 11,07% estão garanti-
dos. Os 4,18% vão depender de cada 
quadrimestre se a lei de responsa-
bilidade fi scal permitir”, disse.

A coordenadora-geral do Sin-

te, Fátima Cardoso, não saiu satis-
feita da negociação. Para ela o mo-
vimento perdeu com o não reco-
nhecimento da prefeitura do que 
consta a lei sancionada pela pró-
pria prefeita.

Segundo Fátima Cardoso, no 
momento em que os professores 
cessarem a greve, uma nova reali-
dade vai surgir na cidade pela fal-
ta de condições de funcionamen-
to das escolas da rede municipal. 
Para ela, os profi ssionais continu-
arão insatisfeitos e sem o valor re-
conhecido. “A educação não está 
funcionado porque não tem con-
dições de funcionar. Falta carteira, 
falta fardamento, falta professor, 
falta pessoal de apoio”, denunciou.

ACORDO 
NA JUSTIÇA 
GARANTE INÍCIO 
DAS AULAS 
/ EDUCAÇÃO /  PROFESSORES DA REDE 
MUNICIPAL RECEBERÃO REAJUSTE DE 11,07% 
EM DUAS PARCELAS; O RESTO DO PLEITO VAI 
DEPENDER DO ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO

 ▶ Audiência de conciliação durou três horas

AINDA INSATISFAÇÃO

52 MIL

É a quantidade aproximada 
de alunos da rede 

municipal de ensino 

 ▶ Geraldo Antonio da Mota, juiz: acordo de conciliação

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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O MINISTÉRIO PÚBLICO indicou o ex-
subsecretário estadual de Admi-
nistração, Marcos Leal de Olivei-
ra Alexandre, como novo inter-
ventor da Ong Meios. A nomeação 
do administrador depende ape-
nas da juíza da 13ª Vara Cível, Re-
nata Aguiar de Medeiros. A deci-
são pode sair a qualquer momen-
to. A primeira ação de Leal como 
interventor será assinar, em nome 
do Meios, o recebimento de R$ 2,9 
milhões. O valor corresponde aos 
salários atrasados de outubro, no-
vembro, dezembro, além do 13° 
salário. 

O procurador geral do Estado, 
Miguel Josino, fi cou de plantão on-
tem no Fórum de Justiça para co-
lher a assinatura do interventor e 
autorizar o pagamento. “Só falta 

a assinatura dele para os funcio-
nários receberem os atrasados”, 
afi rmou. 

Marcos Leal atuou na SEARH 

durante o governo Wilma de Fa-
ria e, segundo o promotor de Justi-
ça do Patrimônio Público, Giovan-
ni Rosado, é um nome eminen-
temente técnico. Administrador 
por formação, é vice-presidente 
do conselho federal de Adminis-
tração e professor universitário de 
cursos de graduação e de pós-gra-
duação na área.     

De acordo com Rosado, o in-
terventor foi escolhido a partir de 
um cadastro interno realizado pelo 
MP. De quatro nomes entrevista-
dos, Marcos Leal foi o escolhido. 
“Nosso critério foi de alguém que 
tivesse experiência em situações 
de administração. Ele trabalhou na 
liquidação do Bandern, não tem li-
gações políticas e é um nome estri-
tamente técnico”, afi rmou.

O SECRETÁRIO ESTADUAL da Justi-
ça e da Cidadania (Sejuc), Th ia-
go Cortez, corresponsabilizou o 
Ministério Público e o Tribunal 
de Justiça pelas fugas de presos 
ocorridas nesse fi m de semana. 
Em entrevista coletiva ontem, 
ele afi rmou que passou a sema-
na anterior tentando articular 
uma força tarefa entre a Defen-
soria Pública Geral do Estado, o 
Ministério Público (MP) e o Tri-
bunal de Justiça (TJ) para dar 
maior celeridade aos processos 
judiciais dos presos. 

“Presos em situação de pro-
gressão de regime e cumpri-
mento de pena fi cam no sis-
tema, onerando o sistema, e 
os presídios fi cam superlota-
dos”, avaliou, justifi cando fu-
gas em decorrência da superlo-
tação que fragiliza ainda mais a 
segurança. 

Ele disse que as novas 670 
vagas que serão criadas nos 
próximos quatro meses não se-
rão sufi cientes caso os órgãos 
da Justiça não trabalhem em 
uma velocidade maior. “Queria 
pedir o apoio do MP e poder Jui-
dicário, porque essas 670 vagas 
nós preencheremos em pouco 
tempo”, previu.

De acordo com Th iago Cor-
tez, em 2011 o sistema carcerá-
rio já ganhou 960 presos. Cinco 
pessoas são detidas diariamen-
te, das quais apenas uma é liber-
tada: em dez meses, cerca de mil 
pessoas vão para o lado de den-
tro das celas. “Não há sistema 
presidiário no mundo que dê mil 
vagas a cada dez meses”, disse. 

O delegado Geral da Polícia 
Civil, Ronaldo Gomes, fez coro. 
“Nós estamos preocupados por-
que, pelo planejamento que de-
talhamos, aumentaremos as 
operações policiais, as blitz, e 
o número de presos será bem 
maior daqui pra frente”. Ele cha-
mou o sistema prisional de “he-
rança maldita” adquirida nos 
últimos anos. Representantes 
da Polícia Militar, Defensoria 
Pública, Secretaria de Seguran-
ça, Polícia Militar e da Adminis-
tração Penitenciária do Estado 
também estiveram presentes. 

Já Th iago Trindade reco-

nheceu que os presos não vi-
vem com dignidade. “As delega-
cias que nós temos nunca servi-
ram para abrigar presos de for-
ma digna. Algumas vagas foram 
criadas apenas por decreto”. 

 Ele afi rmou que o Minis-
tério Público precisa “ajudar 
mais”. “Eles cobram muito, mas 
precisamos também  de ajuda”.
Além da demora na emissão de 
pareceres acerca da situação 
dos presos, Th iago Cortez recla-
mou da lentidão na liberação 
do pavilhão de Alcaçuz.

Esse pavilhão – a previsão 
é que comece a receber presos 
em 40 dias - vai abrir 420 vagas; 
somadas às 120 que voltarão a 
funcionar na antiga Defesa da 
Propriedade de Veículos e Car-
gas (Deprov) e mais 150 geradas 
pela cadeia pública de Mosso-
ró, serão 670 vagas abertas nos 
próximos quatro meses. Antes, 
em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, ele havia falado em 800 
vagas. 

O número é muito inferior 
ao défi cit calculado pelo Con-
selho Nacional de Justiça no fi m 
do ano passado, de 2.350 vagas. 
De acordo com a Sejuc, o núme-
ro de presos saltou de 1.729, em 
2003, para 5.648 em 2011, um 
aumento de 226%. “E mal co-
meçamos o ano”, lembrou Th ia-
go Cortez. 

A primeira força tarefa en-
tre Defensoria Pública, Tribunal 
de Justiça e Ministério Público 
para liberar presos foi marca-
da para os dias 4 a 8 de abril – 
quando os representantes des-
ses órgãos trabalharão dentro 
do presídio de Alcaçuz. : 

Entre as medidas adotadas 
nesse fi m de semana, houve a 
remoção de 120 presas em re-
gime semiaberto  para um pré-
dio do Parque Industrial de Par-
namirim em caráter “emergen-
cial e provisório” de acordo com 
Th iago Trindade.  Vereadores de 
Parnamirim criticaram, no en-
tanto, o superaquecimento do 
local, a falta de colchões e de 
água. O secretário calculou que 
em 40 dias as mulheres serão 
relocadas e o local será usado 
para a readaptação de presos. 
“Se não colocássemos as mu-
lheres lá, teríamos fuga em mé-
dia de 15 presos por dia”, defen-
deu-se o secretário.  

MP E TJ RECEBEM 
PUXÃO DE ORELHA 
/ DEBATE/  SECRETÁRIO RESPONSABILIZA TAMBÉM O MINISTÉRIO PÚBLICO E TRIBUNAL DE JUSTIÇA PELA 
SUPERLOTAÇÃO DOS PRESÍDIOS E SUGERE CRIAÇÃO DE FORÇA-TAREFA PARA AGILIZAR PROCESSOS JUDICIAIS

Marcos Leal é indicado 
interventor do Meios

/ ALTERNATIVA /

A POLÍCIA FEDERAL (PF) 
apreendeu, na tarde de 
ontem, aproximadamente 
meio quilo de cocaína no 
Vale Dourado, Zona Norte 
de Natal. A droga vinha 
de Rio Branco (AC) pela 
via postal e estava com 
um vigilante, um auxiliar 
de pedreiro e uma dona 
de casa, cujos nomes não 
foram divulgados pela 
polícia.

No último sábado, a PF 
fez uma vistoria no setor de 
encomendas dos Correios 
para monitorar a possível 
remessa de drogas para 
Natal. Identifi cado um 
pacote suspeito, os policiais 
permaneceram na agência 
a espera de que ele fosse 
retirado para então ser feita 
uma vistoria. 

Horas depois, um casal 
foi até a agência, mas não 
pode receber a encomenda 
porque a mulher 
apresentou apenas uma 
cópia de seu documento de 
identidade. A mulher disse 
que o destinatário era o seu 
marido e estava ausente.

Ontem, quando estava 
acompanhada da pessoa 
que dizia ser seu esposo, 
ela retornou ao setor de 
encomendas para retirar o 
pacote e no momento em 
que deixava a agência foi 
abordada pelos policiais 
federais, ocasião em que 
tentou correr mas foi 
dominada.

Sua bolsa continha 
a encomenda recebida 
minutos antes. Dentro 
de uma caixa de papelão, 
havia uma lata de leite e, 
dentro desta, a cocaína. 
Também foi verifi cado 
que a identidade usada 
pelo homem que a 
acompanhava para retirar a 
encomenda era falsa. 

O casal recebeu voz 
de prisão, tendo a mulher 
informado que a droga 
pertenceria a um outro 
homem residente no 
Vale Dourado, que a teria 
contratado por R$ 500,00 
para que ela fosse buscar a 
encomenda. Ele iria depois 
até a sua casa pegar o 
pacote. 

O trio foi levado à sede 
da PF. A mulher possui 
antecedentes criminais, 
pois já foi presa enquanto 
tentava entrar com cocaína 
em um presídio para um 
namorado. 

PF APREENDE 
DROGA QUE 
VEIO PELOS 
CORREIOS

/ COCAÍNA /

 ▶ Marcos Leal de Oliveira Alexandre

O Complexo Penal João Cha-
ves, localizado na Zona Norte da 
cidade, registrou na madrugada de 
ontem mais uma fuga em massa. 
Presos encarcerados na cela de nú-
mero 6 serraram as barras de ferro, 
entraram na cela vizinha (a de nú-
mero 7) e também arrombando as 
grades. Lá, cinco deles fi zeram um 
buraco no forro de gesso, subiram 
no telhado e ganharam o mundo. 
Esta foi a segunda fuga do ano. Na 
primeira, ocorrida no dia 13 de fe-
vereiro, oito presos escaparam em 
condições parecidas. 

Do lado de fora do João Chaves 
não há torres de vigilância, pois 
a unidade foi construída apenas 
para acomodar presos do regime 
semiaberto. No entanto, nas 80 va-
gas existentes, que deveriam rece-
ber somente detentos que só vão 
pra lá para pernoitar, atualmen-
te estão enjaulados mais de 160 
presos – a maioria deles em cará-
ter provisório, ou seja, que ainda 
aguardam julgamento da Justiça.

Ao todo, juntando os leitos do 
semiaberto masculino, as presas 

do pavilhão feminino, os custodia-
dos do provisório e muitos já con-
denados, há mais de 700 deten-
tos. Signifi ca dizer que atualmente 
a Penitenciária Estadual de Alca-
çuz, considerada a maior unida-
de prisional do estado (com pou-
co mais de 600 presos), possui me-
nos detentos que o João Chaves. 
No fi nal de 2009, por determina-
ção da própria Secretaria Estadu-
al de Justiça e Cidadania (Sejuc), o 
complexo também passou a rece-
ber presos provisórios e apenados 
permanentes.

“Este é o nosso maior proble-
ma. Não há reforço de concreto no 
teto porque as celas foram cons-
truídas para receber apenas pre-
sos do semiaberto. Como os pre-
sos nestas condições vêm aqui 
apenas para passar a noite, não há 
razão para fugirem. Só que as car-
ceragens foram ocupadas por pre-
sos provisórios, que se aproveitam 
desta fragilidade para escapar”, 
afi rmou o coronel Clodoaldo Car-
neiro, diretor do complexo. 

Alheios ao problema de es-

trutura e de superlotação, os pre-
sos que escaparam foram identifi -
cados como: Antônio Jaedson Al-
ves, Francisco Canindé dos San-
tos, José Isaías da Silva, Matheus 
Saraiva de Araújo e Reginaldo Go-
mes Cordeiro. Este último respon-
de por tráfi co de drogas. Os de-
mais, por assalto. Todos são con-
siderados perigosos. A direção do 
complexo solicita que a população 
ligue para o número 190 em caso 
de alguma informação que possa 
levar à prisão dos fugitivos.

Ainda de acordo com o co-
ronel, a fuga aconteceu por vol-
ta das 4h, quando um vigia que 
trabalha na obra de construção 
do novo campus da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Nor-
te percebeu a movimentação em 
cima do telhado e acionou a polí-
cia. Até o fechamento desta edição 
nenhum dos acusados havia sido 
recapturado.

Dos 15 presos que fugiram 
da Delegacia de Plantão da Zona 
Sul no sábado, apenas seis foram 
recapturados. 

LUANA FERREIRA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CINCO PRESOS FOGEM PELO 
TELHADO DA JOÃO CHAVES

 ▶ Cúpula da Segurança Pública defende criação de força-tarefa para resolver problemas do sistema penitenciário

TIAGO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO
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Jogo de Poder – Cinemark: 16h40 - 

19h10 - 21h40. 

O Concerto – Cinemark: 14h00

Passe Livre – Cinemark: 14h10 - 19h50 - 

22h20. Moviecom: 15h00 – 19h15

Animais Unidos Jamais Serão Venci-
dos 3D – Cinemark: 12h40 - 14h40 - 16h50 

- 21h30. Moviecom: 13h45 - 15h45 - 19h35

Esposa de Mentirinha – Cinemark: 

16h45 - 19h30 - 22h10. Moviecom: 16h40 

– 19h05 – 21h30

Gnomeu & Julieta 3D – Cinemark: 

13h05 - 15h10 - 17h15 - 19h20. Movie-

com: 17h45 – 21h35

Invasão dos Mundos: Batalha de Los 
Angeles – Cinemark: 13h00 - 15h40 

- 18h20 - 21h00. Moviecom: 14h25 – 

16h45 – 19h10 – 21h35

Bruna Surfi stinha – Cinemark: 15h00 

- 17h30 - 19h00 - 20h00 - 22h30. Movie-

com: 15h00 – 17h15 – 19h30 – 21h45

Rango – Cinemark: 14h30 - 17h20. 

Moviecom: 14h20 – 16h35 – 18h50 – 

21h05

Vovó... Zona 3: Tal Pai, Tal Filho. Mo-

viecom: 17h05 – 21h20

A UNP é uma das insti-
tuições potiguares que tem 
permissão para a implanta-
ção dos cursos na modalida-
de a distancia. O coordena-
dor explica que a instituição 
tem tanto o credenciamento, 
quanto a autonomia universi-
tária enquanto universidade 
para criação de novos cursos.

Para o primeiro semestre 
de 2011 a UNP está oferecen-
do quatro cursos, divididos em 
duas modalidades. Bacharela-
do em Administração e Ciên-
cias Contábeis, ambos com 
duração de quatro anos; e os 
Cursos Superiores em Tecno-
logia em Recursos Humanos 
e Marketing, com duração de 
dois anos cada.

O corpo docente que for-
ma a estrutura curricular do 
curso, é composta pelos mes-
mos professores que há 30 
anos constroem a história da 
Universidade Potiguar. “Ofe-

recemos a mesma formação 
profi ssional, com o mesmo di-
ploma e reconhecimento para 
o aluno matriculado no siste-
ma EAD”, afi rmou. 

Para os estudantes que de-
sejam ingressar em um dos 
quatro cursos oferecidos, a 
UNP oferece bolsas com des-
contos de até 40%. Os critérios 
para solicitar o desconto es-
tão disponíveis no site (www.
unp.br), mas são apenas para 
os interessados que não resi-
dem em Natal, Parnamirim ou 
Mossoró. 

As aulas começam no pró-
ximo dia 21 de março. Para 
ingresso no curso de forma-
ção superior faz-se necessária 
a aprovação no vestibular. As 
provas estão sendo agenda-
das nos pólos de Caicó e Cur-
rais Novos.

MAIS INFORMAÇÕES:

www.ead.unp.br

A PARTIR DE agora o universitá-
rio pode frequentar a universi-
dade sem sair de casa. A Edu-
cação à distância (EAD) é a 
mais nova modalidade de gra-
duação da Universidade Poti-
guar (UNP). Cd´s, DVD´s, li-
vros virtuais e vídeos-aula são 
as ferramentas que auxiliam 
os acadêmicos no acompa-
nhamento do conteúdo das 
disciplinas. A formação é si-
milar a de uma graduação pre-
sencial. O aprendizado não 
tem barreiras.

A oportunidade de cursar 
uma graduação em casa pre-
encheu a lacuna que impedia 
a qualifi cação de muitos pro-
fi ssionais. Segundo o coorde-
nador do Núcleo de Educação 
a Distância da UNP, professor 
Barney Arruda, grande parte 
da população brasileira gosta-
ria de ingressar em uma uni-
versidade, mas são impedidos 
pela distância geográfi cas dos 
centros de ensino ou difi cul-
dade em desprender um turno 
completo para assistir as aulas 
presenciais. 

O formato de aulas não 
presenciais já não é uma no-
vidade no Brasil. A educação 
a distância vem sendo prati-
cada nas universidades brasi-
leiras desde 1900. O professor 
conta que na época das fer-
rovias, e por meio da troca de 
correspondências o sistema 
foi iniciado. 

Com o advento do rádio e 
o avanço da tecnologia, a edu-
cação sem fronteiras foi con-
solidada. Barney Arruda enfa-
tiza que o sistema de forma-
ção profi ssional à distância já 
pode ser considerado no Bra-
sil como um instrumento de 
inclusão social. “A EAD alcan-
çou uma dimensão gigantes-
ca. Cresce chegando a dobrar 
a quantidade de alunos a cada 
ano”, afi rmou. 

O professor acredita que 
a tendência para os próxi-
mos anos é existir uma con-
vergência entre as modalida-
des de ensino presencial e à 

distância. Segundo ele, desde 
2004 o Ministério da Educação 
(MEC) permite que 20% dos 
cursos presenciais seja traba-
lhado também em ambientes 
virtuais. 

“Para os cursos não pre-
senciais não existe limites” ci-
tou o coordenador, explicando 
que a única exigência do MEC 
é que os alunos matriculados 
compareçam in loco as pro-
vas como requisito para as no-
tas predominantes do semes-
tre letivo. 

As avaliações são aplica-
das nas sedes das universida-
des. No caso da UNP, os pólos 
para apoio aos alunos estarão 
divididos em duas unidades 
de base na região seridó do Rio 
Grande do Norte, uma na ci-
dade de Caicó e outra em Cur-
rais Novos.

O material de apoio ao es-
tudante é apontado como um 
dos diferenciais metodológi-
cos do sistema de graduação. 
A cada semestre um livro vir-
tual com linguagem dialógi-
ca é oferecido para cada disci-
plina. Segundo o coordenador, 
o livro se diferencia das obras 
tradicionais, pois apresenta 
maiores recursos icnográfi cos, 
com textos mais curtos e que-
bras para refl exão. Mas o coor-
denador adverte: “Os cursos a 
distância não são para quem 
tem preguiça de estudar”.

A própria Universidade Po-
tiguar é a instituição respon-
sável pela elaboração do ma-
terial didático. “A EAD requer 
um material didático qualifi -
cado. Especialmente elabora-
do para o aluno que estará es-
tudando remotamente. Parece 
que o livro conversa com o lei-
tor”, comentou. 

Ambientes estruturados 
com computadores e internet 
também estarão disponíveis 
aos ingressantes na modalida-
de  facilitando a interação en-
tre alunos e professores. O pro-
grama das disciplinas, conte-
údo das aulas, exercícios te-
óricos e fóruns de discussão 
estão acessíveis em uma pla-
taforma virtual de qualquer 
lugar do mundo. 

SEM FRONTEIRAS
/ GRADUAÇÃO /  UNIVERSIDADE POTIGUAR INCREMENTA FORMAÇÃO E APRENDIZADO À DISTANCIA PARA FACILITAR ACESSO À GRADUAÇÃO

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

MODALIDADE 
OFERECE 
DESCONTO 
DE ATÉ 40%

 ▶ Polo de Ensino a Distância da UNP em Caicó

 ▶ Polo de Ensino a Distância da UNP em Currais Novos

OFERECEMOS A MESMA FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL, COM O MESMO DIPLOMA 

E RECONHECIMENTO PARA O ALUNO 

MATRICULADO NO SISTEMA EAD”

Barney Arruda
Professor

 ▶ Barney Arruda, coordenador do núcleo de Educação a distância da UNP

ANASTÁCIA VAZ / NJ

CEDIDA

CEDIDA

Artesã Viviane Aretuza expõe 

bonecos com aparência de bebês 

de verdade. Das 15h às 18h, no 

Praia Shopping

A Universitária FM comemora 

10 anos em uma festa aberta 

ao público no Teatro Alberto 

Maranhão. As senhas serão 

distribuídas na bilheteria do teatro 

a partir das 9h. Início: 20h.

Às 20h, o Grupo Roda de Samba 

se apresenta na praça de 

alimentação do Praia Shopping.
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?
 ▶ Rodrigo Dutra recebendo Silvana Galvão e José Felipe 

no seu Tenaki, na Afonso Pena

Marcos
Sadepaula

Há duas espécies de patifes, os 
que admitem ser e nós”
Millor Fernandes
Desenhista, humorista e escritor carioca

Bastidores do 10º 
Salão Imobiliário 
do Rio Grande do 
Norte, no Centro 
de Convenções, Via 
Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ André de Paula, Ricardo Abreu e Alexandre ▶ O diretor comercial do NJ, Leandro Medes, com sua equipe

 ▶ Equipe da Caixa Econômica Federal: Luciana Rodrigues, 

Ana Karina, Kelly e Geórgia Fonseca

 ▶ Cláudio e Cláudia Galindo, com Roseno Silva e Lenilda: 

leitores do Novo Jornal

 ▶ George Lyra e Alvamar Barbosa,

da Moura Dubeux
 ▶ A turma da Ativa Imobiliária: Jorge, Taysse, Gustavo e Vannia

 ▶ Fernanda Souza e Priscila Nicolau

 ▶ Tina Ávila e Ewerton Souza conferindo o mais novo 

restaurante oriental da cidade

 ▶ As princesas Júlia, Laurita e Cristiane na festa 

de aniversário de Anita

 ▶ Anita Arruda Câmara Patriota com o 

palhaço Ferrolho, recebendo os amigos 

vestida de princesa

 ▶ Gracita Lopes 

e Sílvio Pedroza 

no Consulado 

Bar, novo point 

da Ribeira

 ▶ Mariana do Vale e Henrique Pacheco no 

intervalo do show do Macaxeira Jazz no 

Consulado Bar

FOTOS: D’LUCA / NJ

Que o Governo está fornecendo gratuitamente remédios 
para anticoncepção, asma, diabetes, doença de 
Parkinson, glaucoma, hipertensão, osteoporose, rinite 
e outros à toda a população? Que basta levar a receita 
(com até quatro meses de emitida), o CPF e a identidade 
com foto a qualquer Farmácia Popular?

VOCÊ 

sabia

Papo de estilo
As lojas Bain Douche e Spicy 
trazem para Natal a editora de 
moda Alessandra Garattoni 
que lança o seu livro It Girls 
no próximo sábado às 15h39 
do Vila Hall. Alê já foi editora 
dos sites Glamurama e RG 
Vogue, escreve regularmente 
para as principais revistas de 
moda do país - Vogue, RG, Elle... 
Mas foi com o blog It Girls, 
que conquistou milhares de 
fãs e seguidoras. Na ocasião 
haverá palestra da autora, os 
livros estarão à venda no local 
e haverá mesa de autógrafos. 
Para encerrar a programação, 
um show da Orquestra Boca 
Seca para celebrar o pôr do sol 
no mar da Via Costeira.

Tinindo e 
trincando
A Casa da Ribeira comemora 
10 anos de atividades 
completamente renovada. 
Na próxima quarta-feira, 
reabre suas portas na Frei 
Miguelinho, Ribeira, para 
muitos anos mais de serviços 
às artes potiguares. Vida 
longa à Casa!!!

Rosas 
Champagne
A Natura lança um novo óleo 
corporal feminino refrescante 
e sensual no mercado, o Rosas 
Champagne. A nova fragância 
tem notas frutais e cítricas 
borbulhantes, com delicado 
corpo fl oral e toques quentes 
ambarados musk. A novidade 
já está disponível em edição 
limitada até novembro de 2011.

Mega bazar
Os consumidores podem 
aproveitar os últimos dias do 
Mega Bazar de Verão da Avohai. 
São peças do vestuário feminino 
e masculino com descontos 
que variam de R$10 a R$50. De 
acordo com o diretor Matheus 
Mascena, essa estratégia leva o 
consumidor a economizar até 
70%. Matheus promete que, 
em breve, os clientes poderão 
conferir novidades: a coleção 
outono/inverno 2011. Para 
quem ainda não adquiriu as 
peças, é só ir às lojas Avohai do 
Natal Shopping, do Midway Mall 
e da Cidade Alta.

Entre os bons
A governadora Rosalba Ciarlini 
foi um dos convidados pela 
Presidência da República a 
participar do almoço oferecido 
ao presidente Barack Obama 
neste sábado, em Brasília. O 
evento aconteceu no Palácio 
do Itamaraty e foi restrito a 
200 convidados, entre eles 
líderes políticos brasileiros e 
diplomatas dos dois países.

Dez
Marcada para o dia 11 de abril, 
a quarta edição do Prêmio 
Dez marca um novo momento 
para o evento que homenageia 
os destaques do esporte do 
Rio Grande do Norte. Além de 
realizar o sonho de ter o Teatro 
Alberto Maranhão como palco, 
pela primeira vez a premiação 
estará associada a uma grande 
empresa, passando a se chamar 
Prêmio Dez/Ambev.

Confeitos
A Candy Pop, empresa potiguar 
de produção de caramelos, 
comemora seu primeiro ano 
de vida. Construída em apenas 
nove meses, iniciou a sua 
produção em 15 de março de 
2010 e exportou 90% de sua 
produção para os Estados 
Unidos. A empresa tem um 
ambicioso programa de 8.000 
toneladas de produção para os 
próximos 12 meses, sendo agora 
45% para o mercado interno.

Poesia
Hoje, às 20h, Les Printemps des 

Poètes e Les Dix Mots de La 
Francophonie são o mote para 

as Leituras Encenadas de Poesia 
na Aliança Francesa de Natal.

Carestia
A Câmara Municipal do Natal 
realiza na próxima quinta-
feira, às 10 horas, Audiência 
Pública para debater os altos 
preços dos combustíveis em 
Natal. A iniciativa, proposta 
pelo vereador Júlio Protásio, 
irá contar com representantes 
do Ministério Público, Procon 
Municipal e Estadual, OAB, 
Sindicatos dos Postos do RN, BR 
Distribuidora e ALE, além da 
sociedade civil.

No Praia
Hoje tem roda de 
Samba às 20h no Praia 
Shopping Musical.

Coitada da 
cobra

Uma serpente que 
mordeu a modelo e atriz 

israelense Orit Fox no 
seio morreu depois de 

ser envenenada por uma 
substância incomum: o 
silicone do reconchudo 

peito da loira aumentado 
por cirurgia.

O original e as 
cópias 

Um jovem noviço chegou ao 
mosteiro e deram-lhe a tarefa 

de ajudar os outros monges 
a transcrever os antigos 

cânones e regras da Igreja. Ele 
fi cou surpreso ao ver que os 

monges faziam o seu trabalho 
a partir de cópias e não dos 

manuscritos originais. Foi 
falar com o abade e explicou 

que, se alguém cometesse um 
erro em alguma cópia, esse 

erro se propagaria em todas 
as cópias posteriores. O abade 
respondeu-lhe que há séculos 

copiavam da cópia anterior, 
mas que achava bem relevante 

a observação do noviço. Na 
manhã seguinte, o abade 

desceu até as profundezas da 
cave do mosteiro, onde eram 

conservados os manuscritos e 
pergaminhos originais, que não 

eram manuseados há muitos 
séculos. Passou a manhã, a 

tarde e depois a noite, sem que 
o abade desse sinal de vida. 

Preocupado, o jovem noviço 
decidiu descer e ver o que tinha 
acontecido. Encontrou o velho 

completamente descontrolado, 
com as vestes rasgadas, 

batendo com a cabeça 
ensanguentada nos veneráveis 

muros do mosteiro. Espantado, 
o jovem monge perguntou:
- Abade, o que aconteceu?

- Aaaahhhh!!!  Caridade... 
Caridade!!! Eram votos de 

“caridade” que tínhamos de 
fazer. E não de “castidade”!!!
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Diversos eventos serão reali-
zados pela Universitária FM em 
comemoração ao aniversário de 
dez anos. O primeiro deles será 
um show aberto ao público no Te-
atro Alberto Maranhão. Para re-
cepcionar os convidados da festa, 
os grupos de dança Gaia Dança 
Contemporânea, Grupo de Dança 
da UFRN e Contato e Improvisa-
ção farão uma seqüência de apre-
sentações. Após o primeiro mo-
mento, o Grupo Catita Choro em-
bala os presentes antes do Show.

A cantora Ná Ozzetti, apresen-
tando o show Balangandãs, ain-
da inédito em Natal, será a grande 
atração da noite. O aniversário con-
ta ainda com os shows dos potigua-
res Simona Talma e Eduardo Taufi c.

Os ingressos para o espetá-
culos estarão sendo distribuídos 
gratuitamente na bilheteria do 
Teatro Alberto Maranhão a par-
tir das 9h de hoje. A data tam-
bém é considerada especial por-
que  hoje é celebrado o dia do mú-
sico natalense.

BONS ARTISTAS PARA ouvir, boa música para 
cantar e muita história para contar. A Univer-
sitária FM (FMU) completa 10 anos hoje, dia 
do músico natalense. Para celebrar a década 
alcançada, os ouvintes terão acesso gratuito 
a uma grande festa de aniversário no Teatro 
Alberto Maranhão. Ná Ozzetti, Valéria Olivei-
ra e Eduardo Taufi c serão os presentes da noi-
te. A Universitária FM consolidou-se no ce-
nário norte-rio-grandense, não apenas como 
um veículo de comunicação, mas sim como 
um instrumento de promoção da cultura e in-
centivo à educação.

Quem sintoniza a estação 88,9 em Na-
tal, logo percebe a diferença. A seleção mu-
sical diferenciada faz valer o bom gosto mu-
sical. No playlist da emissora toca o melhor 
da música popular brasileira, prestigiando 
o talento de artistas nacionais e internacio-
nais, sem deixar de lado a expressão artísti-
ca dos locais. 

O lançamento da rádio aconteceu no dia 
28 de dezembro do ano 2000, quando foi ini-
ciado o período de operação ainda em ca-
ráter experimental. A inauguração ofi cial 
aconteceu três meses depois, no dia 22 de 
março de 2001. A partir de então, a FMU pas-
sou a estar no ar 24 horas por dia.

A grade de programação compreende a 
apresentação diária de programas jornalís-
ticos, quadros com entrevistas, séries de re-
portagem, além de programas musicais que 
oferecem desde a música clássica e erudita, 
até o samba e a bossa nova. Segundo a dire-
tora geral da Universitária FM, Rejane Lima, 
a emissora tem perfi l educativo, comprome-
tido com o desenvolvimento social e cultural 
de Natal e do Rio Grande do Norte. 

O núcleo de jornalismo completa junto 
com a aniversariante um ano de participa-
ção no ar. Segundo a jornalista Anna Maria 
Jasiello, o grande salto foi a implementação 
do jornal do meio-dia. O programa surgiu 
na grade de programação para dar mais es-
paço ao jornalismo dentro da Universitária 
FM, que até então transmitia apenas plan-
tões e não se confi gurava de fato um noticiá-
rio expressivo dentro da rádio. “Embora exis-
tissem matérias feitas pelos estudantes não 
era nada tão estruturado como agora. Hoje 
temos a possibilidade de realizar entradas 
ao vivo e entrevistas em estúdio”, comentou.

Anna Jasiello afi rma que a transforma-
ção teve o propósito também, de oferecer 
mais espaço para os estudantes de jornalis-
mo e radialismo da UFRN vivenciarem expe-
riências práticas de aprendizado, que por si-

nal, é uma das principais bandeiras do veícu-
lo de comunicação. 

De acordo com a jornalista, o conteú-
do produzido pela ofi cina de estagiários não 
se diferencia em nada do que é feito nas ou-
tras redações da cidade. O conteúdo noticia-
do obedece ao perfi l editorial da FMU, por-
tando, as pautas estão sempre mais ligadas 
à educação, cultura e cidadania. Ao todo, 54 
bolsistas fazem parte do quadro funcional 
que integra os veículos de comunicação da 
UFRN.

A audiência da emissora é composta em 
sua grande maioria por professores e estu-
dantes da universidade, assim como por pes-
soas de fora que elogiam bastante o perfi l di-
ferenciado tanto de matérias como de pro-
gramação musical.

Para o futuro os projetos são de expan-
são do radiojornalismo, mas não em função 
do tempo, mas na criação de novas séries. Se-
gundo Anna Jasiello, a intenção da diretoria 
é veicular uma série de reportagens por mês. 
Trânsito, valorização da vida e um especial 
sobre o centro histórico de Natal já foram al-
guns dos temas abordados. “Temos o objeti-
vo de melhorar a articulação das entrevistas 
ao vivo, investindo em conteúdo”, comentou.

Dentro das festividades de comemora-
ção aos dez anos da FMU, alguns quadros e 
programas serão lançados. O projeto Vozes 
da Vila, premiado pela Associação de Rádios 
Públicas do Brasil (Arpub), passa a ser exibi-
do a partir de amanhã, assim como um do-
cumentário contando a trajetória dos dez 
anos da Universitária FM.

Campanhas publicitárias também pas-
sam a ser inseridas na programação. Es-
tas terão temas específi cos que serão traba-
lhados em cada trimestre. O primeiro deles 
está relacionado à promoção da cultura no 
Rio Grande do Norte, direcionada à classe 
empresarial com a proposta de sensibiliza-
ção para apoio e patrocínio. Cidadania e res-
ponsabilidade social; Turismo sustentável e 
meio ambiente; e valorização da vida serão 
outros temas trabalhados em spots, entre-
vistas e pautas de locução.

 Localizada no mesmo prédio da TV Uni-
versitária e da Agência de Comunicação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Nor-
te (Agecom), a 88,9 FM completa o núcleo de 
comunicação da UFRN. A rádio opera com 
três kilowates de potência, atingindo um raio 
de projeção que alcança toda a Grande Natal.

O único estúdio supre as necessidades de 
transmissão local. Para as entradas ao vivo, o 
celular é utilizado como ferramenta imedia-
ta. Segundo a diretora, a estrutura é sufi cien-
te para atender aos propósitos da rádio.

DE FM UNIVERSITÁRIA
10 ANOS
/ DATA /  EMISSORA COMEMORA UMA DÉCADA DE ATIVIDADES 
EM NOITE DE GALA NO TEATRO ALBERTO MARANHÃO 

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

ANIVERSÁRIO TERÁ 
SHOW COMEMORATIVO

SERVIÇO

ANIVERSÁRIO 
DE 10 ANOS DA 
UNIVERSITÁRIA FM

 ▶ Terça-feira, dia 22 de 
março, às 19 horas, no 
Teatro Alberto Maranhão

Entrada gratuita

Mais Informações:
Promoção Institucional da 
Comunica Tel. 3342-2441

 ▶ Emissora  investe na expansão do radiojornalismo e na ciração de novas séries

 ▶ Anna Maria Jasiello, da equipe de Jornalismo  ▶ Rejane Lima, diretora geral da Universitária FM

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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 ▶ O I Mundialito de Clubes de Beach 

Soccer, às margens da represa de 

Guaramiranga, em São Paulo, teve 

a rivalidade de Vasco e Flamengo 

ontem. Num jogo eletrizante, 5 a 5 no 

tempo normal e 6 a 6 na prorrogação, 

o atacante potiguar André marcou 

duas vezes, mas viu sua equipe, e 

do técnico Andrey Valério, perder 

nos pênaltis, por 2 a 1.  O resultado 

classifi cou o Vasco, mas o Flamengo, 

que hoje enfrenta o Boca Junior, da 

Argentina, segue vivo na briga.

Potiguares no I Mundialito de Beach Soccer

JOÃO PIRES / VIPCOMM

COM AS INSCRIÇÕES de jogadores 
para o Campeonato Potiguar ter-
minando hoje, a diretoria ame-
ricana se apressa para reforçar o 
elenco visando o segundo turno 
da competição. Ontem, o alvirru-
bro anunciou uma contratação 
e hoje deve anunciar mais dois 
nomes.

O reforço do rubro veio para o 
sistema ofensivo. O atacante Wes-
cley, que estava defendendo as co-
res do Atlético Paranaense, de-
sembarcou ontem em Natal e já 
participou das atividades com o 
restante do elenco. O mais novo 
contratado falou de sua expectati-
va no América. 

“A gente está com uma expec-
tativa muito boa. O América não 
foi bem no primeiro turno e só nos 
resta vencer o segundo. Isso está 
no planejamento da equipe e um 
clube grande do estado não pode 
deixar de disputar as fi nais. Va-
mos buscar o nosso espaço, apri-
morando algumas coisas para aju-
dar o América”, destacou.

Ele também acredita que terá 
uma rápida adaptação, já que co-
nhece alguns jogadores do atu-
al elenco alvirrubro. “Eu já joguei 
com o Róbson Simplício, com o 
Eliélton, com o André Neles e atu-
almente estava jogando com o go-
leiro Sílvio. Então acredito que 
adaptação não será problema. 
No futebol nós mudamos mui-
to de clube e o entrosamento tem 
que vir rapidamente. As mudan-
ças sempre nos motivam bastante 
para continuar melhorando e es-
pero ser bem sucedido no Améri-
ca”, afi rmou.

Quem parece está ansioso 
com os reforços é o treinador Flá-
vio Lopes. Ele acredita que as no-
vas aquisições irão fazer um time 
mais competitivo. “Todos os atle-
tas que chegaram são de bom ní-
vel. Eles chegam para melhorar 
o elenco. Não podemos repetir a 
mesma atuação do jogo contra o 
Palmeira [vitória por 1 a 0]. Então 
acredito que todos os reforços irão 
se encaixar muito bem no time”, 
frisou o comandante.

Porém, com a necessidade de 
se regularizar os atletas até hoje, 
data fi nal das inscrições para o 
Campeonato Potiguar, o técnico 
espera ter todos à disposição já 
para o duelo de amanhã, contra 
o Baraúnas. “Acredito que como a 
diretoria está pagando passagem 
e tudo mais, a regularização não 
deve ser problema, pois não faria 
sentido gastar para depois o joga-
dor não poder jogar”.

Hoje, a direção americana 
deve anunciar mais dois refor-
ços, um lateral direito e um meio 
campista. Eles devem desembar-
car na capital potiguar na parte da 
manhã. 

AMÉRICA TEM 
REFORÇOS NO 
FIM DO PRAZO
/ ESTADUAL /  ALVIRRUBRO RECEBE UM ATACANTE E AGUARDA MAIS 
UM MEIA E UM LATERAL DIREITO PARA ENTRAR NA BRIGA NO 2º TURNO

 ▶ O atacante Wescley: adaptação

SITE ATLÉTICO / PR
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NÃO HAVIA COTAS de malha, reis, es-
cudos ou lanças. Ao contrário do 
solo árido de Israel, o cenário tra-
zia a grama verde do estádio Ibe-
rezão e, quase cinco mil pessoas 
ansiosas à espera do embate en-
tre o pequeno Davi do Inharé e o 
Golias da capital potiguar. E assim 
como na história vinda do Anti-
go Testamento, um jovem de ape-
nas oito anos, de poucos recursos, 
mas com a fé e dedicação em pu-
nho, bateu sem qualquer miseri-
córdia o veterano ABC. 

Os quatro gols marcados so-
bre o alvinegro – três de Quirino 
e um de Didi Potiguar –escreve-
ram uma página histórica no fu-
tebol norte-riograndense. Além da 
primeira conquista do Santa Cruz 
na elite do futebol potiguar, a go-
leada por 4 a 0 sobre os abecedis-
tas mostrou a superioridade do fu-
tebol do interior no turno encerra-
do domingo passado. E o Gavião 
do Inharé, enfi m, pôde comemo-
rar uma vitória e um título do qual 
se aproximou, mas que em outras 
duas oportunidades acabou es-
correndo pelas garras.

Campeão em 2004 da Segun-
da Divisão, no ano seguinte per-
deu para o próprio ABC na semi-
fi nal do Campeonato Estadual. 
Em 2008, voltou a se aproximar 
da briga pelo título, mas foi des-
classifi cado pelo Assu, numa se-
mifi nal que precisou de três jogos 
– de acordo com o regulamen-
to à época – para decidir a equi-
pe fi nalista. “Faz alguns anos que 
a gente persegue o título. O ABC 
caiu vendo que o melhor futebol é 
o do Santa Cruz. Ganhamos den-
tro de campo, sem tapetão e sem 
discórdia”, provocou Luiz Antô-
nio “Tomba”, presidente do San-
ta Cruz.

E o tamanho da derrota im-
posta ao grande da capital não 
é comum ao retrospecto alvine-
gro. A última goleada por quatro 
gols de diferença foi durante a Sé-
rie B de 2009, quando os alvine-
gros perderam para o São Caeta-
no, em pleno estádio Frasqueirão 
por 4 a 0. Naquele ano, o ABC aca-
bou rebaixado para a Série C. No 
Estadual, a última goleada sofrida 
foi em 2007, para o Assu, também 
em seus domínios, ao ser derrota-
do por 5 a 0.

O golpe desferido pelo Gavião 
foi tão potente que amealhou o tí-
tulo do turno, a vaga na fi nal do 
Estadual, a Copa do Brasil de 2012, 
o artilheiro do primeiro turno com 
10 gols, e ainda por cima, derru-
bou Leandro Campos do coman-
do técnico do alvinegro. Ainda no 
campo de jogo, após o apito fi nal, 
o treinador pediu demissão.

A força do pequeno do interior 
mostrou que resultados podem 
ser alcançados sem suntuosos in-

vestimentos; a começar pela folha 
salarial. Enquanto o Santa Cruz 
gasta aproximadamente R$ 35 mil 
com seu elenco, o ABC passa dos 
R$ 200 mil e tem quase seis vezes 
mais custos com a folha apenas de 
atletas. 

Para se ter uma ideia da dife-
rença entre as duas equipes, a re-
portagem do NOVO JORNAL apu-
rou e confi rmou que o centroa-
vante Leandrão é o jogador “mais 
caro” do alvinegro e um dos mais 
onerosos do campeonato. Fora 
da decisão cumprindo suspensão 
automática pelo terceiro amare-
lo, recebido na primeira partida 
da fi nal, seu salário, de aproxima-
damente R$ 30 mil, é praticamen-
te sufi ciente para garantir o paga-
mento mensal da folha do Santa 
Cruz.

E, apesar de ter sido destaque 
em 2010, nas conquistas do aces-
so à Série B e do título da Série C, 
o jogador este ano não tem tido a 
mesma efi ciência – assim como 
o elenco alvinegro. O abecedista 
tem metade da produtividade em 
relação ao seu concorrente de po-
sição no interior, Quirino. Enquan-
to o grandalhão tem cinco tentos 
marcados, o baixinho do Santa ba-
lançou a rede 10 vezes em 11 jogos 
disputados, uma média de 0,9 gol 
por jogo do Estadual e com um sa-
lário infi nitamente menor: R$ 2 
mil mensais.

Numa avaliação rápida, cada 
gol de Leandrão em 2011 custou 
ao ABC aproximadamente 9 mil 
reais, enquanto os tentos marca-
dos pelo artilheiro Quirino custa-
ram “simbólicos” 181 reais ao Ga-
vião do Inharé.

Sobre a disparidade salarial, 
o diretor de futebol do ABC, Cle-
ber Romualdo, explicou ser natu-
ral essa diferença e que os acer-
tos salariais foram feitos com base 
nas conquistas do ano passado. 
“Temos uma média salarial bai-
xa, com valores médios de 12 mil 
reais. A direção foi muito efi cien-
te em amarrar as renovações pelo 
que eles fi zeram no ano passado 
e, diante dessa realidade, fez acer-
tos positivos para o clube”, afi rma 
o dirigente que faz ainda uma res-
salva. “Para a realidade do próprio 
Estadual, ela [a folha] é alta, mas 
não poderá ser mantida para a Sé-
rie B que exige um investimen-
to de pelo menos 450 mil men-
sais para lutar pela permanência”, 
comentou. 

QUIRINO
Para alguns, ele pode pare-

cer novidade, mas no Campeona-
to Estadual, ele é um dos maiores 
goleadores em atividade. Artilhei-
ro até agora da edição deste ano, 
com 10 gols, o cearense de 32 anos 
já coleciona 35 gols marcados em 
gramados potiguares durante o 
Estadual. 

Nas três temporadas em que 

vestiu a camisa do Potyguar de 
Currais Novos, antes de vestir a 
tricolor do Santa, Quirino marcou 
25 gols, sendo nove em 2008, nove 
em 2009 e sete em 2010. Artilheiro 
em outras equipes por onde pas-
sou, especialmente no Maranhão, 
o jogador foi destaque no primei-
ro turno do Potiguar e viveu no do-
mingo um dia iluminado. 

Três gols, uma nova aparição 
no programa Fantástico (Rede 
Globo) – já havia aparecido no úl-
timo dia 13 pelo mesmo motivo –, 
e uma passagem rápida pelos tópi-

cos mais comentados no mundo 
no microblog Twitter foram ape-
nas algumas das conquistas do jo-
gador em apenas uma tarde.

“Sei nem explicar a emoção 
que sinto em conseguir fazer meu 
trabalho desta forma. Tudo que 
posso dizer é que faço pela minha 
família e meus companheiros que 
dão o apoio que preciso”, afi rmou 
o jogador que após as últimas 
grandes atuações, já despertou o 
interesse de algumas equipes, in-
clusive do Remo/PA, que vai dis-
putar o returno do Estadual.

Após a conquista do título, 
o “artilheiro Fantástico” do San-
ta ainda desabafou. “As pessoas 
não confi avam na gente, mas pedi 

por isso, pedi ajuda a Deus. Não se 
pode menosprezar. Independente 
de folha, quando entram em cam-
po, são 11 contra 11.”

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

A vitória por 4 a 0 diante do 
ABC não foi especial apenas para o 
Santa Cruz. O treinador do Trico-
lor do Inhare, Wassil Mendes, con-
seguiu sua primeira conquista no 
Estadual, após rodar bastante por 
equipes do Rio Grande do Norte. 
Ele acredita que vive o melhor mo-
mento da carreira.

Wassil é natural de Recife/
PE, mas foi em Natal onde come-

çou a carreira de técnico. Em 1990 
ele assumiu o comando da equi-
pe sub 20 do América, onde pas-
sou um longo período e, em segui-
da, foi treinar os juniores do ABC. 
No alvinegro foram cinco anos 
e alguns títulos. A oportunidade 
para treinar um time principal só 
veio em 2003, no São Gonçalo. E o 
Touro incomodou com uma boa 
campanha.

“Eu estava nas categorias de 
base há muito tempo, então eu 
acredito que foi o momento certo 
para começar minha carreira em 
times profi ssionais. Foi um ano 

muito bom e eu consegui levar o 
São Gonçalo ao vice-campeonato 
estadual”, recorda.

Após o Leão do Oeste, Mendes 
ainda passou por Baraúnas, onde 
foi campeão da Copa RN em 2005, 
Potiguar de Mossoró e Potiguar de 
Currais Novos. Ano passado ain-
da treinou o Alecrim, o Fernandó-
polis/SP e, com as difi culdades de 
encontrar mercado no RN, voltou 
para o sub 20 do ABC. Aí foi onde 
apareceu a chance de trabalhar no 
Santa Cruz.

“Eu fui campeão na base do 
ABC e no fi nal do ano surgiu o 

convite para treinar o Santa Cruz 
no Campeonato Potiguar. Foi me 
passado um grande projeto e eu 
aceitei o pedido e não me arrepen-
do de nada. Tive a oportunidade 
de indicar vários atletas e de fazer 
uma grande pré-temporada”.

Após vencer a Taça Cidade do 
Natal, ele não esconde a satisfa-
ção pelo feito. “Sempre é bom você 
vencer. Ser campeão de um tur-
no da maneira que nós consegui-
mos é muito especial. Estou viven-
do um momento especial na mi-
nha carreira e espero aproveitar 
isso”, frisou.

Um dia depois da goleada so-
frida para o Santa Cruz, o ABC ten-
tou reduzir os efeitos da derrota 
lutando para manter o técnico Le-
andro Campos, que pediu demis-
são, no cargo. A negativa do treina-
dor deu início a uma nova busca 
que, se já era difícil para garantir 
reforços, agora ganha o compo-
nente da caça a um novo técnico.

Segundo o vice-presidente de 
futebol do ABC, Flávio Anselmo, 
vários nomes foram sondados, in-
clusive o de Gilson Kleina (ex-Pon-
te Preta) contratado pelo Flumi-

nense pelos próximos dois meses. 
“Nomes muito bons, alguns fora 
da realidade do clube, foram es-
tudados, mas não temos presas. 
Conversei com Givanildo de Oli-
veira pela manhã, fi camos de con-
versar e vou voltar a contatá-lo”, 
afi rmou.

Nomes como Sérgio Soares 
(Atlético/PR) e Argel Fucks (Bo-
tafogo/SP) também estão entre 
as opções do alvinegro para o car-
go. E, apesar de a perspectiva do 
anúncio ser feito até quinta-feira, 
há a possibilidade de ele ser an-

tecipado. “Estamos trabalhando 
e, se for possível, vamos anunciar 
em breve.”

E o treinador que chegar pre-

cisará primeiro motivar os joga-
dores, que conseguiram numa só 
partida mostrar defi ciências gri-
tantes na equipe. Depois de se re-

cuperar no Estadual, fazer uma 
boa  Série B para apagar a memó-
ria e idolatria do torcedor com o 
técnico Leandro Campos. Coman-
dante nos títulos Estadual e Série 
C de 2010, além do vice-campeo-
nato do Nordeste, o gaúcho justi-
fi cou a saída. 

“A gente que comanda um 
grande clube vive uma pressão, 
uma tensão normal pela respon-
sabilidade. Eu, particularmente, 
não esperava o resultado da for-
ma que foi. Temos um grupo forte, 
uma estrutura tática e força técni-
ca”, disse o treinador destacando 
nunca ter perdido por um placar 
tão elástico em sua carreira. 

“Fiquei muito chateado. Quan-
do acabou [o jogo], quando tomei 

a decisão, respirei fundo para não 
fazer besteira. Tem nada a ver com 
atleta, só tenho coisas boas para 
levar desse grupo, da comissão, da 
diretoria e torcida”, disse apontan-
do o resultado do jogo e o tempo 
longe de casa como motivos para 
sua saída. “Sou um pai muito au-
sente. Vou voltar para Joinville/SC, 
organizar minha família e descan-
sar por pelo menos um mês.” 

E apesar de o treinador negar 
qualquer problema, a reportagem 
do NOVO JORNAL descobriu que 
ele havia confi denciado que um 
dos motivos da saída foi a eterna 
promessa da chegada de reforços, 
que acabaram se resumindo ao la-
teral-direito China, apresentado 
sexta-feira passada.

/ 4 A 0 /  COMANDADO POR QUIRINO, QUE FEZ TRÊS E VOLTOU A PEDIR 
MÚSICA NO PROGRAMA GLOBAL, TRICOLOR É CAMPEÃO DO 1º TURNO

SOU UM PAI MUITO 

AUSENTE. VOU 

ORGANIZAR MINHA 

FAMÍLIAI”

Leandro Campos
Ex-técnico do ABC

 ▶ Quirino comemora gol sobre o ABC, que não se encontrou em campo

DIRETORIA DO ABC PROMETE 
NOVO TÉCNICO ATÉ QUINTA

MELHOR MOMENTO

 ▶ Wassil Mendes é carregado pelos atletas: primeira conquista no profi ssional

 ▶ Quirino bate pênalti com cavadinha e faz o terceiro dele no jogo e o quarto do Santa Cruz em cima do ABC: jogadores em festa no Iberezão

INDEPENDENTE DE FOLHA, QUANDO 

ENTRAM EM CAMPO, SÃO 11 CONTRA 11”

Quirino
Atacante do Santa Cruz

ARTILHEIRO 
FANTÁSTICO

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O Estado não tem controle 
sobre o número de açudes parti-
culares no Rio Grande do Norte. 
Apesar de a lei obrigar o licencia-
mento, muitos constroem reser-
vatórios em propriedades sem co-
municar aos órgãos ambientais. 

Segundo a coordenadora de 
Gestão de Recursos Hídricos do 
RN, Joana D’Arc Freire de Medei-
ros, os 182 açudes públicos esta-
duais e do Dnocs  são licencia-
dos. Destes, 46 são monitora-
dos pela Secretaria Estadual de 
Recursos Hídricos (Semarh) e 
Dnocs por serem de grande por-
te. Ou seja, com acúmulo d’água 
acima de 5 milhões de metros 
cúbicos. “São as reservas hídri-
cas do Estado que abastecem a 
população”. 

Os pequenos e médios  açu-
des, no período de maior estia-
gem, secam pela incapacidade 
de regularização na contenção 
da água acumulada. Alguns são 
construídos por prefeituras e as-
sociações. Os particulares são fi s-
calizados a partir de denúncias 

por algum problema ocorrido 
como rompimento de barragem, 
por exemplo. Por estarem em 
propriedade privada, o acesso na 
maioria dos casos é mais difícil.

Atualmente, a situação de 
armazenamento e segurança 
nos 46 açudes de grande porte 
é satisfatória, frisou Joana D’Arc 
Freire de Medeiros. “Não apre-
sentam nenhum sintoma (ris-
co) do ponto de vista de enge-
nharia”, ponderou. Quase todos 
já pegaram um pouco de água 
este ano por causa das chuvas. 
Em média, estão com 70% de 
sua capacidade de armazena-
mento. Situação reforçada de-
vido o  inverno em 2008 e 2009 
ter sido bom, assegurando reser-
va d’água considerável. A estia-
gem em 2010 não comprometeu 
a armazenagem. 

Para este ano a previsão é de 
reposição total dessas reservas. 
Apesar de não ter informações 
sobre a capacidade que esses re-
servatórios têm de assegurar um 
bom volume de água em perío-

dos de seca.
No estado, principalmente 

na região semiárida, pela falta 
de rios perenes o abastecimento 
da maioria da população é feito 
através dos açudes. O  Armando 
Ribeiro Gonçalves, em Assu tem 
uma capacidade para acumular 
2,4 bilhão de metros cúbicos e, 
até dia 4 de março passado, esta-
va com um volume total de 80%, 
da sua capacidade de acúmulo. 

Sete grandes sistemas adu-
tores garantem água para a po-
pulação no interior do Estado. 
Agreste Trairi Potengi, Jardim 
do Seridó, Médio Oeste, Mosso-
ró, Piranhas-Caicó, Serra de San-
tana (3 etapas) e Sertão Central 
Cabugi. Eles atendem a uma po-
pulação de 553.299 habitantes. 
Essa capacidade será Ampliada 
depois da conclusão da adutora 
Alto Oeste prevista para abaste-
cer 77.126 habitantes. 

/ FUTURO /  
NO DIA MUNDIAL DA 
ÁGUA, UM ALERTA À 
SOCIEDADE SOBRE OS 
GRAVES PROBLEMAS 
QUE AMEAÇAM O 
ABASTECIMENTO DAS 
CIDADES

POLUIÇÃO, 
DESPERDÍCIO E... 
ROUBO
POLUIÇÃO E DESPERDÍCIO não são 
os problemas mais graves que 
afetam o abastecimento de água 
no Rio Grande do Norte. O pro-
duto é alvo sistemático de rou-
bos no interior. Políticos, agro-
pecuaristas e até religiosos estão 
na lista dos “ratos” que desvia-
ram mais de 24 milhões de litros 
de água por dia de adutoras no 
ano passado. Hoje, Dia Mundial 
da Água, em todo mundo se dis-
cutirá os principais problemas 
que devem deixar três bilhões de 
pessoas à deriva pelo uso indevi-
do da água até 2025. 

O gerente do Combate de 
Perdas de Água da Caern, Isa-
ías Costa Filho, alerta que a si-
tuação é grave e compromete 
as áreas comercial e operacio-
nal da companhia. “A empresa 
é vítima de uma perda física de 
água surrupiada das adutoras 
sem ser contabilizada”. Mesmo 
assim, não há um levantamento 
geral dos prejuízos fi nanceiros 
nem materiais causados pelo 
furto da água. 

A quantidade de água rou-
bada em um dia seria sufi cien-
te para abastecer 30 mil pes-
soas, o equivalente à popula-
ção dos municípios de Apodi e 
Areia Branca, no Oeste potiguar.  
Além de ação policial e fi scaliza-
ção, a Caern começou a instalar 
conjuntos de macromedição, 
equipamentos de ponta que fa-
zem a leitura precisa de dados 
como vazão, pressão e volume 
nos sistemas operacionais.  

 No balanço de perdas e da-
nos, no dispêndio entram o cus-
to operacional para produzir a 
água e o custo de manutenção.  
A água é desviada por produto-
res rurais de pequeno, médio e 
grande portes. Eles também de-
predam as linhas das adutoras. 
Quebram os registros de descar-
ga (válvulas redutoras de pres-
são), as ventosas (dispositivos 
que controlam o ar dentro dos 
dutos) e os TAU’s (tanques de 
amortecimento unidirecionais) 
que aliviam os excessos de pres-
são na rede adutora. “A depre-
dação do sistema é um prejuí-
zo igual ou maior que o furto da 
água”, pondera Isaías Costa Fi-
lho. Os dados relatados referem-
se a apenas um dia. Por isso, o 
prejuízo pode ser maior porque 
não se sabe há quanto tempo 
isso vem ocorrendo. 

Na adutora Jerônimo Rosa-
do, por exemplo, a fi scalização 
já fl agrou rompimentos na tu-
bulação desviando água para 

pequenos açudes de proprieda-
des rurais. Os casos são comu-
nicados à polícia e levados à Jus-
tiça. Porém, o gerente da Ca-
ern não quis identifi car para o 
NOVO JORNAL os nomes dos 
ladrões de água. “Todos os ca-
sos identifi cados estão na Jus-
tiça”. A empresa faz diligências 
constantes na rede de adutoras 
mas não há estatísticas sobre o 
prejuízo.  

O desvio clandestino de 
água é crime previsto no artigo 
155 do Código Penal. Das qua-
torze adutoras em funciona-
mento no Estado, as mais preju-
dicadas são a Jerônimo Rosado, 
Sertão Central Cabugi e Monse-
nhor Expedito. “A Caern é soli-
dária com a universalização do 
serviço de água”, destacou. Po-
rém, não pode admitir delitos 
como roubos e depredação. A 
Jerônimo Rosado capta água do 
maior açude do RN, o reservató-
rio Armando Ribeiro Gonçalves, 
em Assu. Em 2010 foi detectado 
o furto de 19,2 milhões de litros 
de água em mais de 200 pontos 
ao longo dos 70 km da adutora  
que abastece Mossoró. Pelo me-
nos 1,5 milhão de litros de água 
são retirados por captação por 
hora da Armando Ribeiro Gon-
çalves. E apenas 600 mil litros 
do produto chegam no mesmo 
período de tempo na capital do 
Oeste. Ou seja, 800 mil litros são  
desviados a cada sessenta mi-
nutos totalizando 19,2 milhões 
por dia.

A maior parte da água furta-
da vai para irrigação de proprie-
dades particulares. Neste caso, 
sempre que um desvio clandes-
tino é fl agrado e o responsável 
identifi cado é feita notifi cação 
e corte do fornecimento ilegal. 
Se for para consumo humano, o 
mesmo procedimento é realiza-
do mas é dada uma chance para 
o infrator se regularizar junto à 
Caern sob o risco de responder 
criminalmente pela malfeito. 

O volume desviado  provo-
ca falta d’água em Mossoró e ou-
tros sistemas da Caern. Na adu-
tora de Nova Cruz, que abaste-
ce também Montanhas e Pe-
dro Velho, na região Agreste, dos 
440 mil litros por hora, são des-
viados 50 mil litros. A instalação 
dos macromedidores vai iden-
tifi car os pontos onde a água é 
subtraída do sistema legal. 

Da adutora Monsenhor Ex-
pedito, a conduta criminosa 
retira 5,4 milhões de litros de 
água por dia. Oito, dos  trinta 
municípios da região do Trai-
ri atendidos pela adutora são 
prejudicados. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ESTADO NÃO TEM CONTROLE 
SOBRE AÇUDES PARTICULARES
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OU MAIOR QUE O 

FURTO DA ÁGUA”

Isaías Costa Filho
Gerente do Combate de Perdas 

de Água da Caern
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Apesar do risco de colapso dos 
mananciais que abastecem a cida-
de até o fi nal desta década, a Ca-
ern atrasou a elaboração do Pla-
no Diretor de Abastecimento de 
Água de Natal que deveria ter sido 
concluído em dezembro de 2010. 
De acordo com o gerente de Pro-
jetos da empresa, o engenheiro Jo-
sildo Lourenço dos Santos, o Pla-
no será fi rmado até o fi nal do ano 
e irá garantir oferta de água para a 
cidade até 2030.  

Josildo Lourenço explicou que 
antes da exaustão dos manan-
ciais, a Caern já se mobiliza em 
busca de novas fontes de abaste-
cimento. Segundo ele, os estudos 
da Funpec (Fundação Norte-rio-
grandende de Pesquisa e Cultura) 
da UFRN apontaram os rios Pu-
nau, Maxaranguape e do chama-
do “vales úmidos”, região que se 
estende até o município de Touros 
pela BR-101,  como fontes alterna-
tivas para evitar que a cidade ve-
nha a sofrer com desabastecimen-
to nos próximos anos.  

Setenta e dois por cento do 
abastecimento das Zonas Sul, Les-
te e Oeste da capital captado de 
poços, e os 28% restantes pela La-
goa do Jiqui. A água da Zona Nor-
te chega às torneiras através do 
manancial da Lagoa de Extremoz 
(62%) e de poços tubulares (38%). 

“Todo corpo hídrico tem um 
limite máximo”, explicou Josil-
do Lourenço. O consumo do pro-
duto cresceu porque a população 
também cresceu. Por isso, a Ca-
ern sentiu a necessidade de pros-
pecção de novos mananciais, ex-
plicou. Ele apontou como proble-
mas também graves o desperdício 
ocasionado por  perdas, vazamen-
tos, ligações clandestinas e uso 
indiscriminado.

Estão sendo investidos R$ 10,8 
milhões para instalação de 72 mil 
hidrômetros. Este ano serão insta-
lados 32 mil aparelhos e até 2012 
o restante. Sem ônus para o usu-

ário. O Governo do Estado  anun-
ciou que também está investindo 
R$ 760 milhões em obras de sane-
amento básico, R$ 105 milhões de 
contrapartida estadual para me-
lhorar a situação calamitosa sani-
tária do RN. O volume de sanea-
mento básico deve passar dos risí-
veis 20%  para 44%. Em Natal, a co-
bertura de saneamento básico sai 
de 33% para 61%. O esgotamento 
sanitário  das Zonas Sul, Leste e 
Oeste até 2014 deve atingir o grau 
de universalização pelos cálculos 
da Caern. Com recursos no mon-
tante de R$ 80 milhões do PAC 2.

A Estação de Tratamento de 
Esgotos (ETE) do Baldo deverá co-
meçar a funcionar ainda neste pri-
meiro semestre. A obra, duas ve-
zes inaugurada no governo passa-

do, estava prevista para operar no 
início do ano, mas um problema 
de subdimensionamento da tubu-
lação provocou a substituição de 
60 metros da rede de dutos. 

Foram investidos R$ 84, 2 mi-
lhões na construção da ETE do 
Baldo que vai tratar 100% dos es-
gotos de 21 bairros da capital 
atendendo a 60% da população. O 
esgoto despejado no Potengi, ago-
ra, será tratado.

O projeto de construção pela 
Caern da Estação de Tratamento 
de Esgoto na Colônia Agrícola de 
Pium, Nísia Floresta, tirou a paz 
do casal Kenji e Gelza Alves Mat-
sunae. Eles temem o risco de con-
taminação do lençol freático da 
região onde estão grandes manan-
ciais de água potável da região do 

litoral sul da Grande Natal. 
Segundo Gelza Matsunae, a 

ETE de Pium está deixando as fa-
mílias da Colônia apreensivas. A 
maioria da comunidade sobrevi-
ve da produção de hortifrutigran-
jeiros e teme a contaminação dos 
mananciais. A lagoa de estabiliza-
ção da Caern, questionada pelo 
Ministério Público, deverá rece-
ber esgotos do litoral sul de Natal, 
além das praias de Pirangi do Nor-
te, Cotovelo e Pium. 

Com a ETE, a tranquilida-
de que hoje reina na Colônia cor-
re o risco de desaparecer porque o 
descontentamento é geral. Depois 
de tratada na estação, a água será 
despejada no rio Pium que abaste-
ce 23 lagoas na região. 

“A Caern não tem credibilida-

de junto à população e não ou-
viu a comunidade quando deci-
diu construir a ETE”, criticou Ken-
ji Matsunae, japonês casado com 
a natalense Gelza Alves Matsunae. 

Mesmo com todos os avan-
ços e investimentos citados pela 
Caern, ainda tem gente em Natal 
que sofre com o problema da fal-
ta de água nas torneiras. Na rua 
Santo Antônio, Cidade Alta, a es-
cassez é uma situação recorren-
te, disse Luana Henrique. Segundo 
ela, a água na pousada onde traba-
lha chega às 5h da manhã. Às 9h 
já não há mais água nas torneiras. 
Faz  dois anos que a situação é a 
mesma, disse. A Caern disse que a 
água faltou no bairro por um pro-
blema pontual, causado por um 
vazamento na rede local. 

O monitoramento da quali-
dade das águas para recreação 
e lazer, ou seja, o estudo de bal-
neabilidade das praias e rios, é 
um parâmetro de medição do 
sistema de saneamento básico 
da cidade e fonte de informa-
ção para a gestão dos recursos 
costeiros.

Se uma praia está impró-
pria para banho é identifi ca-
do o fator causador. Se for es-
goto, o estudo aponta a origem 
do que está causando a polui-
ção das praias. E os dados são 
fornecidos para o órgão gestor, 
como a Caern, para que sejam 
tomadas medidas de regulari-
zação da situação, explicou o 
coordenador de balneabilidade 
do programa Água Azul, geólo-
go Ronaldo Fernandes Diniz.  

As praias urbanas de Natal 
estão entre as mais limpas do 
país. “É uma situação satisfa-
tória, mas podia ser muito me-
lhor”, advertiu o geólogo. Por-
que o que causa essa condição 
boa não é o saneamento básico, 
mas os fatores naturais, ocasio-
nados pelas correntes costeiras, 
diluem a poluição que por ven-
tura chegam à praia. Se a co-
bertura de saneamento fosse 
adequada e não houvesse por 
exemplo, ligações clandestinas 
à rede de esgoto, a cidade teria 
100% das praias próprias todo o 
tempo nestas condições. Uma 
vistoria feita recente em Ponta 
Negra pelo grupo de baleabili-
dade identifi cou vários locais 
das galerias pluviais, que deve-
ria escorrer, somente quando 
chovesse, esgoto devido as li-
gações clandestinas, ressaltou. 
Em Areia Preta foi detectado 
esgoto, puro, com fezes. 

Em Ponta Negra, praia sa-
neada, teoricamente, não deve-
ria  ter problema, explicou Ro-
naldo Fernandes Diniz. Porém, 
as defi ciências do sistema de 
esgotamento provocam rom-
pimento de tubulações e outras 
situações como  vazamento da 
tubulação que vai direto para a 
praia.  

Com a Copa do Mundo de 
2014, condicionou Ronaldo Fer-
nandes Diniz, o saneamento deve 
atingir até 70% da cidade. En-
tão, as condições devem melho-
rar substancialmente, avaliou. “As 
condições de nossas praias são 
parecidas com Maceió e João Pes-
soa. Muito melhor que Fortaleza, 
Recife e Salvador”.

No início da semana passa-
da, a Grande Natal tinha ape-
nas uma praia imprópria para 
banho, o balneário do rio Pium. 
Desde 2001 que o estudo é rea-
lizado. São monitoradas sema-
nalmente 30 praias oceânicas 
de Natal, Nísia Floresta, Parna-
mirim e Extremoz. 

A praia considerada de pior 
qualidade oceânica é a de Mãe 
Luiza, na Via Costeira, por cau-
sa de um esgoto clandestino. Fe-
lizmente, comentou o geólogo, é 
um local pouco frequentado. Ao 
contrário do balneário e Pium, 
que mesmo com a placa de im-
própria é grande a quantidade 
de banhistas. 

Na alta estação de verão, de-
zembro a fevereiro, são acres-
centadas mais 18 praias de Baía 
Formosa a Tibau em Mosso-
ró.  Toda semana, o Programa 
Água Azul emite um boletim de 
balneabilidade no site do Idema 
que é enviado para os órgãos de 
imprensa. Além disso, as placas 
de sinalização instaladas nas 
praias orientam as pessoas so-
bre as condições para banho.  

 O contato com a água e 
areia contaminadas por esgo-
tos pode ocasionar desde do-
enças de pele até doenças gra-
ves como hepatite “C”. 

Ninguém sabe a quantidade 
de esgotos e efl uentes industriais 
jogados diariamente no Potengi, 
um rio que tem resistido à polui-
ção graças à sua condição de es-
tuário. A crítica é da bióloga Ro-
simeire Dantas, da ONG Nature 
Viva Mangue. 

Para a bióloga, é inadmissível 
que o rio mais importante do es-
tado seja tão maltratado pelas au-
toridades e parte da população. 
O Potengi tem 176 km desde sua 
nascente entre a Serra de Santa-
na/Cerro Corá até a desemboca-
dura no estuário de  Natal. “Há um 
descaso total”.

O Potengi, disse, é um dos res-
ponsáveis pela riqueza da plata-
forma marinha. Apesar da sujeira 
jogada nele, o rio ainda é ponto de 
reprodução de peixes como o tu-
barão que escolhem seu estuário 
para se perpetuar. Isso acontece 
pelo movimento das marés

A bióloga pesquisa o Poten-
gi pontuando a qualidade da água 
onde é despejado in natura o esgo-

to de Natal, Macaíba e São Gonça-
lo do Amarante. “O volume é gi-
gantesco. São milhões de litros de 
esgoto despejados todos os dias. 
Isso sem contar com os dejetos in-
dustriais e hospitalares que che-
gam ao rio através das imunizado-
ras, cujo sistema de decantação é 
inefi ciente, na análise de Rosimei-
re Dantas. As fezes decantam mas 
o líquido infi ltra no solo contami-
nado. Até as bactérias que fazem 
o equilíbrio no fundo do rio es-
tão morrendo porque não conse-

guem mais desenvolver a função 
de síntese. 

A degradação também amea-
ça o microclima da cidade à me-
dida que a fl oresta de manguezal 
se estingue. A atividade de carcini-
cultura é outra ameaça. “Criou-se 
uma nova espécie de crustáceo, o 
camarão robocop devido sua mo-
difi cação genética”. 

Pela resolução do Conama 
(Conselho Nacional de Meio Am-
biente), o estuário só pode ter a 
cada 100 ml, 43 coliformes fecais. 

Pelas amostras coletadas por Rosi-
meire Dantas, há mais de mil coli-
formes a cada 100 ml. Ela disse que 
não há estudos sobre o impacto 
que a ETE do Baldo terá sobre o rio.

Da mesma forma, Rosimeire é 
descrente do sistema do cemité-
rio Morada da Paz que foi constru-
ído às margens do rio Pitimbu, que 
abastece a lagoa de Jiqui e faz parte 
do sistema de distribuição de água 
para a população natalense. “Em 
lugar nenhum do mundo um ce-
mitério está às margens de um rio”. 
Outra preocupação da bióloga é 
com relação à Copa do Mundo de 
2014 em Natal. “A população fl utu-
ante será muito grande e corremos 
o risco de um colapso no sistema 
de abastecimento porque não há 
nenhuma preparação para isso”. 

O Potengi agoniza perante a 
inefi cácia até do setor turístico, que 
subaproveita seu potencial paisa-
gístico, ponderou a bióloga que 
desenvolve trabalhos em conjunto 
com a Marinha do Brasil para pre-
servação do rio.  

“Água para as cidades: 
respondendo ao desafi o 
urbano”  é o tema escolhido 
pela ONU para o  Dia 
Mundial da Água, neste 22 
de março. De acordo com 
as Nações Unidas, com 
o crescente problema de 
contaminação e escassez, o 
mundo deve se preocupar 
com o manejo sustentável 
da água. 

Hoje pela manhã, 
dentro da programação 
pelo Dia Mundial da Água, 
a governadora Rosalba 
Ciarlini apresentará à 
imprensa um diagnóstico 
do saneamento básico 
no estado e as diretrizes 
políticas de recursos 
hídricos pelo governo. O 
evento será promovido 
no parque das Dunas, a 
partir das 8h30. Também 
será feito o lançamento do 
Prêmio Caern de Redação, 
destinado aos estudantes 
do ensino fundamental e 
médio, tanto de escolas 
públicas quanto privadas. 

Hoje também terá início 
a exposição fotográfi ca 
“Águas do RN”. Além disso 
serão ministradas ofi cinas 
ecológicas abertas ao 
público, às 9h e às 15h. Já no 
auditório de Administração 
Central da Caern está 
sendo promovido o curso 
de Saneamento Básico e 
Sustentabilidade, que vai 
até sexta-feira. 

A programação  vai até 
o próximo domingo, com 
destaque para a distribuição 
de panfl etos educativos de 
conscientização ambiental, 
copos de água e sacolas de 
lixo no sábado na praia de 
Ponta Negra.

PLANO DIRETOR DE ABASTECIMENTO 
GARANTIRÁ OFERTA ATÉ 2030

 ▶ Manejo sustentável da água deve ser uma preocupação mundial, diante do problema de contaminação e escassez, segundo as Nações Unidas

 ▶ Ronaldo Fernandes Diniz, 
geólogo:  “Situação satisfatória”

 ▶ Com 176 km desde sua nascente, entre a Serra de Santana até a desembocadura no estuário de Natal, o Potengi vem rresistindo à poluição

 ▶ Rosimeire Dantas, bióloga: “Há um descaso total”

RIO POTENGI AGONIZA, ALERTA BIÓLOGA

SEMANA 
DA ÁGUA

PROGRAMA 
ÁGUA AZUL
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O Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Am-
biente do Estado (Idema) não 
tem técnicos e equipes sufi cien-
tes para monitorar e fi scalizar a 
totalidade dos rios e estuários do 
Rio Grande do Norte. 

Segundo o diretor-técnico do 
Idema, Jamir Fernandes, o moni-
toramente sistemático com pes-
soal sufi ciente é feito somente 
na zona costeira através do Pro-
grama Água Azul, que estuda a 
balneabilidade das praias e água 
interiores. Os rios Potengi, Pium, 
Pitimbu, Apodi-Mossoró, disse 
ele, passa por um monitoramen-
to constante nas áreas urbanas, 
e alguns açudes que são balneá-
rios. É importante, completou, o 
apoio da população para denun-
ciar os casos de poluição.

Não é possível manter equi-
pes de plantão e monitoramen-
to para todo o Estado, com rotas 
estabelecidas, notifi cou Jamir 
Fernandes. “Nem temos nem va-
mos ter tão cedo (uma equipe) 
para isso”. 

Porém, há parcerias com ou-
tros órgãos como a Caern que 
faz monitoramento nos pontos 
de captação da água para a po-
pulação. Inclusive com laborató-
rio próprio para análise dos in-
dicadores de qualidade da água 

como coliformes, turbidez, nitri-
to e nitrato, metais com o mer-
cúrio chumbo, cromo, níquel, 
bactérias e agrotóxicos. No ge-
ral a situação de balneabilida-
de nos mananciais verifi cados 
é boa, ressaltou Fernandes.  Há 
fi scalizações eventuais por des-
cumprimento de condicionan-
tes de licenciamentos, consta-
tação de irregularidades durante 
visitas técnicas às empresas ou 
por denúncias. 

Nos estuários a fi scalização 
é mais rígida devido às ativida-
des econômicas fortes que po-
dem causar danos ambientais, 
como a carcinicultura, o turis-
mo, as salinas. A produção de 
petróleo nos poços terrestres da 
Petrobras são autorizadas, fi sca-
lizadas e licenciadas pelo Idema.

Das cerca de 14 mil licen-
ças emitidas pelo Idema há três 
mil processos somente este 
ano, relativos a atividades eco-
nômicas que envolvem áreas de 
mananciais. 

O Programa Água Azul foi ide-
alizado para realizar o monito-
ramento da balneabilidade das 
praias. As águas  interiores dos es-
tuários, açudes, lagoas recebem o 
monitoramento somente na alta 
estação quando cresce a demanda 
de banhistas nestes mananciais. 

A Agência Reguladora do Sane-
amento Básico de Natal (Arsban) e 
a Promotoria de Meio Ambiente 
vão propor a mudança na metodo-
logia de análise laboratorial do ní-
vel de teor de nitrato que contami-
nou vários poços tubulares do sis-
tema de abastecimento por capta-
ção subterrânea de água em Natal.

Enquanto a Caern comemora 
queda nos níveis de cotaminação 
dos poços, o diretor-técnico da Ar-
sban, Aristotelino Monteiro Fer-
reira, disse que índices de teor de 
nitrato, que ameaçam a saúde hu-
mana, ainda continuam altos. Há 
nova metodologia com variáveis, 
ele não explicou quais, que devem 
entrar nas análises.

O Ministério da Saúde deter-
mina o limite máximo é de 10 mi-
ligramas de nitrato por cada litro 
de água consumido. Em pelo me-
nos 40% das amostras analisa-
das pelo própria Caern e enviadas 
para a Agência Reguladora, os ní-
veis estão acima do admitido, fri-
sou Aristotelino Monteiro. 

Pelos dados da Caern, em al-
guns pontos houve melhora. Nou-
tros, a situação continua basica-
mente a mesma. “A nossa maior 
preocupação é com a Zona Norte”, 
comentou. Na última análise que 
a Caern enviou para a Agência Re-
guladora, referente a fevereiro pas-
sado, não chega a 4% o número de 
amostras coletadas que apresen-
tam teor de nitrato acima do per-
mitido”. Com relação à Zona Nor-
te, a situação é inversa. Houve um 
aumento. “De 235 amostras anali-
sadas,  40% apresentam contami-
nação. “Isso é um valor preocu-
pante porque temos que prestar 
atenção com relação a essa evolu-
ção. Sobretudo, naquela área”.

Há dois tipos de dados sobre o 

nível de nitrato nos poços de Na-
tal. Os fornecidos pela Caern e pró-
prios da Arsban, que faz análises 
comparativas. As últimas coletas 
feitas pela Agência ainda não fo-
ram divulgada porque por exigên-
cia do Ministério Público, pela pri-
meira vez, a checagem incluiu os 
hospitais, além do distrito indus-
tria de Natal, poços e reservatórios 
da Caern. Por erro na leitura nas 
amostras, o laboratório da  Fun-
cern está refazendo as análises. 

O abastecimento de água em 
Natal é feito através de fontes pri-
márias, poços e água de subsu-
perfície. E as lagoas de Jiqui e Ex-
tremoz. Os poços mandam água 
para a torneira do cidadão, mas na 
maioria das vezes, os líquido vai 
para reservatórios que às vezes re-
cebe água das lagoas, para mistu-
rar e diluir o teor de nitrato. “Exis-
te essa manobra para haver essa 
mistura de água”. Então, a melhor 
maneira de se avaliar a água fi nal 

para o consumidor é na própria 
rede. De preferência saindo na tor-
neira das casas. 

Por isso, as últimas análises fo-
ram coletadas direto da rede em 
acordo com a portaria 518 do Mi-
nistério da Saúde. Por uma ques-
tão de fi scalização e regulação do 
sistema, essa é a  é a melhor que se 
tem. “O que foi encontrado no poço 
pode não ser o que o usuário está 
recebendo”, explicou Monteiro. 

A Arsban regulamo o serviço 
de saneamento. O tratamento do 
esgotamento sanitário, hoje, é ina-
dequado porque não há tratamen-
to dos efl uentes que são despeja-
dos no rio Potengi. A promessa 
de funcionamento da ETE do Bal-
do pode melhorar drasticamente 
essa condição que é precária, sen-
tenciou o diretor-técnico da Agên-
cia Reguladora. 

“A grande solução para resol-
ver o problema do nitrato é o sa-
neamento. Porque o nitrato é uma 

substância derivada do nitrogê-
nio, que volatiza rapidamente no 
ar”. Como em Natal a maior par-
te da água vem de poços, não tem 
o contato com o ar, fi ca difícil a 
volatização.

CAERN
De acordo com a Caern, os ín-

dices elevados do teor de nitra-
to caíram em Natal com o funcio-
namento da adutora Engenheiro 
Francisco Horácio Dantas (aduto-
ra do Jiqui) e novos poços tubula-
res na Zona Norte, além da desati-
vação de poços que apresentavam 
alto teor. Em 37 pontos de referên-
cia nas zonas Sul, Leste e Oeste as 
amostras analisadas apresenta-
ram queda acentuada de nitrato, 
em janeiro. Relatório do Núcleo de 
Águas, Alimentos e Efl uentes do 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do RN (IFRN), 
comprovaram a queda na maioria 
das amostras.  

FALTAM EQUIPES PARA 
FAZER MONITORAMENTO

AGÊNCIA REGULADORA QUER 
MUDAR ANÁLISE DO NITRATO

 ▶ Aristotelino Monteiro Ferreira, diretor-técnico da Arsban:  índices de teor de nitratoainda continuam altos
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